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 Cancro do intestino Cancro do intestino

OPINIÃO

*Rita Gomes de Sousa

*Gastrenterologista no Hospital da Luz

Sintra investe em escolasSintra investe em escolas

O cancro do intestino – ou seja, do có-
lon e reto (CCR) – é uma das doenças 
oncológicas mais comuns e uma das 
principais causas de morte por cancro 
em todo o mundo. Em Portugal, é o 
cancro mais frequente e o segundo can-
cro mais mortal, sendo responsável por 
cerca de 12 mortes por dia. Apesar des-
tes números alarmantes, o CCR é tam-
bém um dos tipos de cancro mais pre-
veníveis e tratáveis, sobretudo quando 
detetado precocemente.
A maioria dos casos de CCR desenvol-
ve-se a partir de pólipos, pequenas le-
sões benignas que podem transformar-
-se em tumores malignos ao longo dos 
anos. A colonoscopia permite identifi-
car e remover estes pólipos antes que 
evoluam, sendo por isso o exame fun-
damental no rastreio e prevenção da 
doença.
Em Portugal, o Programa Nacional de 
Rastreio de CCR destina-se a pessoas 
entre os 50 e os 74 anos assintomá-
ticas, começando com a pesquisa de 
sangue oculto nas fezes (PSOF). Se o 

teste for positivo, é recomendada uma 
colonoscopia. Infelizmente, apenas um 
terço da população se encontra cober-
ta pela possibilidade de realização do 
rastreio e a adesão ao mesmo ainda é 
baixa, verificando-se em 2022 uma taxa 
de adesão de apenas 41%. Apenas 35% 
dos indivíduos com testes PSOF posi-
tivos realizaram colonoscopias. Destas, 
36,1% apresentaram lesões avançadas, 
o que significa que mais de mil lesões 
foram identificadas, mas mais seriam 
se todos os indivíduos com PSOF po-
sitiva tivessem realizado colonoscopia. 
Vários estudos com novos testes de 
rastreio estão em curso, mas a utilidade 
real e o impacto em rastreios estabeleci-
dos são controversos, permanecendo a 
colonoscopia como o exame gold-stan-
dard no rastreio do CCR. A maioria dos 
casos de CCR continuam a ser diagnos-
ticados já em fase sintomática, o que 
está associado a um pior prognóstico, 
quando comparado com os tumores as-
sintomáticos.
Os fatores de risco para o desenvolvi-

mento de CCR incluem fatores que são 
modificáveis, mas também outros que 
não o são. Sabemos que os indivíduos 
do sexo masculino, com idade supe-
rior a 50 anos, com doença inflamató-
ria do intestino, antecedentes pessoais 
de CCR ou de pólipos do cólon, assim 
como com história familiar de CCR, 
têm um risco aumentado de CCR. Os 
fatores modificáveis estão relacionados 
com os hábitos e estilos de vida, no-
meadamente com um consumo exces-
sivo de carne vermelha e processada, 
uma dieta pobre em frutas e vegetais, 
o sedentarismo, a obesidade, hábitos 
tabágicos e o consumo excessivo de 
álcool. O World Cancer Research Fund 
concluiu que 47% de todos os CCR po-
deriam ser prevenidos pela adoção de 
um melhor estilo de vida, nomeada-
mente melhor dieta e exercício físico.
O aumento recente de casos em pessoas 
com menos de 50 anos tem sido motivo 
de preocupação. A má alimentação, o 
sedentarismo e a obesidade parecem 
contribuir para este fenómeno, levando 

já alguns países a antecipar o início do 
rastreio para os 45 anos.
No Dia Europeu da Luta Contra o 
Cancro do Intestino, recordamos que 
a prevenção e o rastreio do cancro do 
intestino salvam vidas. Adotar um esti-
lo de vida saudável, conhecer a história 
familiar e participar nos programas de 
rastreio a partir dos 45 anos são passos 
simples, mas decisivos, para reduzir o 
impacto desta doença.

A Câmara Municipal de Sintra vai re-
qualificar escolas em diferentes fregue-
sias do concelho, num investimento de 
1 milhão e 700 mil euros, reforçando o 
conforto e segurança de toda a comuni-
dade escolar Sintrense.
Foi aprovada a abertura dos concur-
sos, três destinados a empreitadas de 
requalificação de logradouros, nas Es-
colas Básicas de Morelena, de Maceira 
e de Negrais, e um para a empreitada 
de colocação de plataforma elevatória 
na Escola Básica Mário da Cunha Bri-
to, em Belas. Foram ainda adjudica-
das duas empreitadas de conservação 
e beneficiação, nas Escolas Básicas de 
Vale Mourão e de Belas 3, e ainda uma 
empreitada para a conservação do lo-
gradouro da Escola Básica da Várzea 
de Sintra.
Para Marco Almeida, presidente da au-
tarquia de Sintra, estes investimentos 
traduzem “uma aposta clara na valori-
zação dos espaços escolares Sintrenses, 

A Câmara Municipal da Amadora as-
sinou um protocolo de colaboração 
com a empresa REDASSET Lda. para 
a construção de 95 habitações a custos 
controlados na Urbanização do Moi-
nho do Guizo, na freguesia da Mina de 
Água, reforçando a oferta de habitação 
acessível no concelho.
O protocolo estabelece os termos de 
cooperação entre o Município e o pro-
motor para o desenvolvimento do em-
preendimento habitacional, que será 
construído em terreno propriedade 
da empresa. À empresa REDASSET 
Lda. caberá a elaboração dos projetos, 
a execução das obras e das respetivas 
infraestruturas, bem como a comer-
cialização das habitações, nos termos 
legalmente definidos para este regime.
Por sua vez, o Município assegurará o 

promovendo maior inclusão, seguran-
ça e conforto tanto para alunos, como 
para os profissionais”.
As obras a realizar no logradouro in-
cluem a substituição de pavimentos, 
a instalação de equipamentos lúdicos, 
a colocação de mobiliário urbano, e a 
criação de campos de campos de jo-
gos e zonas de ensombramento. Nos 
edifícios, estão previstos trabalhos de 
pintura, substituição de pavimentos e 
caixilharias, bem como a renovação das 
instalações sanitárias.
A instalação da plataforma elevatória 
visa tornar este estabelecimento de en-
sino mais acessível e inclusivo, garan-
tindo melhores condições de mobilida-
de a toda a comunidade escolar.
A Câmara Municipal de Sintra investe 
na melhoria das condições das escolas 
Sintrenses, assumindo o seu compro-
misso com a modernização dos estabe-
lecimentos de ensino e o bem-estar de 
toda a comunidade educativa.

Amadora constrói Amadora constrói 
mais mais 
habitaçõeshabitações
a custosa custos
controladoscontrolados

acompanhamento institucional do pro-
cesso, a tramitação dos procedimentos 
urbanísticos necessários e a colaboração 
na divulgação da oferta habitacional. A 
habitação a custos controlados corres-
ponde a um regime que visa promover 
o acesso à habitação a preços mais aces-
síveis, através da definição de limites 
para as áreas das habitações e para os 
valores máximos de venda. As tipolo-
gias, áreas e preços das habitações a 
construir obedecem aos parâmetros es-
tabelecidos na Portaria n.º 65/2019, de 
19 de fevereiro, que regula este regime. 
Com este projeto, a Câmara Municipal 
da Amadora reforça o seu compromis-
so com a criação de soluções habitacio-
nais acessíveis num quadro em que o 
acesso à habitação constitui um desafio 
para as famílias.
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Salesianos do Estoril brilhamSalesianos do Estoril brilham

em Campeonato de Matemáticaem Campeonato de Matemática
O Instituto Superior Técnico (Univer-
sidade de Lisboa) recebeu a edição 
nacional do campeonato internacio-
nal de matemática em equipa Náboj 
2026, reunindo 500 alunos de várias 
escolas portuguesas e 100 equipas, que 
competiram simultaneamente com 
participantes de 18 países, incluindo 
Alemanha, Espanha, Irão, Singapura 
e Reino Unido. A competição decor-
reu no Técnico Innovation Center e 
no Salão Nobre do Campus Alameda, 
dividida nas categorias Júnior (alunos 
até ao 10.º ano) e Sénior (alunos do 11.º 
e 12.º anos). No destaque nacional, os 
Salesianos do Estoril conquistaram o 
primeiro lugar a nível nacional na ca-
tegoria Júnior e asseguraram a 165.ª 

posição na classificação internacional. 
Seguiram-se a Escola Básica e Secun-
dária Quinta das Flores e a Saint Peters 
International School.
Na categoria Sénior, o Colégio de São 
João de Brito destacou-se como a me-
lhor equipa nacional, alcançando o pri-
meiro lugar, com a Escola Secundária 
de Camões em segundo e o Colégio 
Efanor em terceiro, assegurando a 210.ª 
posição na tabela internacional.
O Náboj, organizado pela Trojsten, 
nasceu na Eslováquia em 1998 e, desde 
2005, realiza-se simultaneamente em 
vários países europeus e asiáticos. O 
nome “Náboj”, que significa “bala” ou 
“carga elétrica” em eslovaco, reflete a 
rapidez de raciocínio, energia e concen-

tração exigidas aos participantes.
A participação dos Salesianos do Esto-
ril destacou-se pelo grande empenho, 
criatividade e espírito de equipa dos 
alunos, que demonstraram domínio 
matemático excecional, superando es-
colas de referência e tornando-se um 
motivo de orgulho para a instituição e 

para toda a comunidade local. O Insti-
tuto Superior Técnico sublinhou a im-
portância de iniciativas como esta, que 
incentivam a excelência académica, a 
criatividade e o gosto pela matemática 
entre os jovens portugueses, reforçan-
do competências essenciais para o futu-
ro científico e tecnológico do país.

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CARCAVELOS E PAREDE
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 05 - 04 - 2026
Das 13H00 - 16H00

Buffet de Entradinhas

Salada de polvo com pimentos e cebola roxa | Salmão fumado com seu jardim
Pataniscas de bacalhau | Camarão com lima e flôr de sal | Pasta de sapateira

Folar de carne com amêndoas | Paleta serrana cura 12 meses | Crocante de pato, laranja e
passas | Trouxas de queijo e tâmaras | Peixinhos da horta | Requeijão com doce de abóbora

Tábua de enchidos, queijos regionais e compotas
Cesto de pão tradicional, salgados e empadinhas

 Buffet de Quentes

Sopa de Páscoa com ovinhos de galinha
Bacalhau com miga de espargos e amêndoa
Cabrito serrano assado com ervas frescas

Batata “à padeiro”, arroz de miúdos no forno e legumes salteados.

Buffet de Sobremesas

Folar de Páscoa | Pudim de Cacau com amêndoas | Arroz-Doce
Tarte de Requeijão e canela | Fatia parisiense em calda de Porto

Profiteroles | Toucinho do céu
Fruta da época laminada

Almoço de

Para reservar: Email: reservas@rivierahotel.pt | Tel: 21
458 66 00 Chamada para a rede fixa nacional

Preço por pessoa –  44,50 € - Sem bebidas incluídas
 Crianças até aos 3 - Gratuíto | Dos 4 aos 8 anos - 50% 

O Templo da Poesia, no Parque dos 
Poetas, em Oeiras, foi o palco da ho-
menagem do Sistema Intermunicipal 
de Aguas e Saneamento, de Oeiras e 
Amadora, (SIMAS) a 12 colaboradores 
aposentados, que terminaram o seu 
percurso profissional em 2025.
Com esta homenagem os SIMAS pre-
tenderam deixar expresso publicamen-
te o empenho, a dedicação e o contribu-
to destas pessoas para o funcionamento 
dos SIMAS.
Depois da entrega de diploma, uma 
lembrança e uma fotografia do cola-
borador com a administração, a cada 
um dos homenageados, o presidente 
do Concelho de Administração dos 
SIMAS, Francisco Gonçalves, começou 
por dizer que a vida é uma professora 
muito cruel mas o tempo encarrega-se 
de tirar a espuma e deixar o essencial 
e o que foi dito nos vídeos sobre os 

homenageados foi o essencial do rela-
cionamento entre colegas e o melhor 
de cada um, já que as divergências que 
possam ter existido, passaram.
“As instituições são feitas por pessoas 
e estas pessoas homenageadas marca-
ram, com a sua forma de estar, na his-
tória desta instituição”. Pediu desculpa 
por não ter podido estar no Almoço de 
Natal. Disse que tem aprendido muito 
desde que está nos  SIMAS, não só pelo 
contacto com máquinas, mas também 
pelo conhecimento das condições de 
trabalho de algumas pessoas, que só 
vendo se percebe que é quase heroico.
Em forma de recado, disse ainda que 
tudo funciona melhor se se tiver em 
conta que do lado de lá estão sempre 
pessoas e é isso que é preciso para con-
tinuarem a prestar um serviço de qua-
lidade. 
Entre as pessoas presentes nesta home-

nagem, como vereadores da Câmara de 
Oeiras, esteve também o presidente da 

Câmara Municipal da Amadora, Vítor 
Ferreira.

SIMAS homenageia colaboradores aposentadosSIMAS homenageia colaboradores aposentados
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Como está
a saúde dos seus OLHOS?

FAÇA UM CHECKUP VISUAL

OEIRAS VILA
Rua João Teixeira Simões, 3
T. +351 214 425 100

PAÇO DE ARCOS
Rua Costa Pinto, 95–97
T. +351 214 422 717

OEIRAS FÓRUM
Rua Dr. José da Cunha, 33 B
T. +351 214 415 916

MOINHO DAS ANTAS
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 5–A
T. +351 214 427 944

Complexo SocioeducativoComplexo Socioeducativo

inaugurado em Carnaxideinaugurado em Carnaxide
O Polo de Formação 
Profissional e Fábrica 
de Empreendedores de 
Oeiras, em Carnaxide, 
foi inaugurado pelo pre-
sidente da Câmara de 
Oeiras, Isaltino Morais, 
no dia 25 de fevereiro. 
Será gerido pelo Instituto 
de Emprego e Formação 
Profissional (I.E.F.P.), 
o Polo de Formação 
Profissional, que é um 
equipamento constituído 
por uma cozinha indus-
trial para formação, salas 
para formação, gabinete 
técnico, instalações sani-
tárias e balneários.
A Fábrica de 
Empreendedores de Oeiras, a gerir pela 
Agência de Empreendedores Sociais 
(S.E.A.), tem um espaço de trabalho, 
com salas de reuniões e de formação, 
dois gabinetes de atendimento e um 
laboratório de fabricação e inovação, 
equipado com tecnologia de ponta, 
destinado a uma incubadora para con-
ceção de protótipos, que conta com 
ferramentas como, máquina de corte a 
laser, impressora 3D, plotter, e compu-
tadores. Estas infraestruturas resultam 
de um investimento municipal de cerca 
de três milhões e 350 mil euros.
Deste Complexo Socioeducativo fazem 
parte mais dois edifícios, onde irão 
funcionar, um centro de dia com servi-
ço de apoio domiciliário, uma creche, 
a Escola de Judo, Nuno Delgado e a 
Academia de Boxe, António Ramalho.
Depois da visita às instalações e no pe-
ríodo de intervenções, o presidente da 
Câmara começou por dizer que “em 
Oeiras somos diferentes”, já que por 
vezes quando há notícias de outros 

municípios terem feito algo inovador, 
já em Oeiras isso se faz há muito tem-
po, dando exemplos como o primeiro 
Vidrão ter sido instalado em Oeiras, 
assim como foi o primeiro município a 
fazer a recolha seletiva de lixo e a pri-
meira incubadora de empresas também 
nasceu em Algés, em 1987.
Entende, Isaltino Morais, que quem 
tenta desenvolver o seu trabalho 
deve ser apoiado e esta Fábrica de 
Empreendedores merece estas instala-
ções. “A intenção da Câmara é dar os 
instrumentos necessários para que as 
pessoas possam singrar na vida, reali-
zar os seus sonhos, concretizar os seus 
projetos e objetivos”, disse.
Domingos Lopes, presidente do IEFP, 
agradeceu ao presidente da Câmara de 
Oeiras por ter colocado ao serviço do 
IEFP, este equipamento para serviço 
dos cidadãos, e disse que isso é prova 
a iniciativa desta Câmara no sentido da 
valorização das pessoas.
Frederico Costa, da Fábrica de 

Empreendedorismo, deu 
conta de que iniciou esta 
atividade há 19 anos, com 
uma cooperativa familiar 
e hoje já tem uma rede de 
fábricas de empreendedo-
rismo. Salientou o facto 
de nestas fábricas todos os 
candidatos serem atendi-
dos, desde jovens a adultos 
de qualquer idade e que 
este é um espaço de ino-
vação que coloca Oeiras na 
dianteira, neste campo.  

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Jorge Rodrigues

Feliz Páscoa
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Restaurante Churrasqueira

Especialidades:

Peixes e Carnes 
grelhados no carvão

Ambiente Acolhedor
Ar Condicionado

• Pernil Assado no 
forno à 3ª Feira

• Cozido à Portuguesa

à 5ª Feira e Domingo

Rua José Afonso, 6 – 2745-136 Queluz (Junto à PSP) Tel. 21 436 06 81
Encerra ao Sábado

Feliz Feliz 
PáscoaPáscoa

A Assembleia Municipal da Amadora 
aprovou as Grandes Opções do Plano 
e o Orçamento Municipal para 2026, no 
valor global de 175,8 milhões de euros, 
o maior orçamento de sempre do Muni-
cípio, consolidando uma estratégia de 
desenvolvimento centrada nas pessoas, 
na coesão social e territorial e na sus-
tentabilidade financeira.
Os documentos agora aprovados re-
fletem uma gestão criteriosa, rigorosa 
e responsável, que permite reforçar o 
investimento municipal nas áreas prio-
ritárias, mantendo simultaneamente 
uma política de alívio fiscal para famí-
lias e empresas, com uma poupança 
global estimada em 14,5 milhões de 
euros.
O investimento associado às Grandes 
Opções do Plano totaliza 102,6 milhões 
de euros, distribuídos pelo Plano Plu-
rianual de Investimentos e pelo Plano 
de Ações Municipais, permitindo dar 
continuidade a um conjunto alargado 
de projetos estruturantes nas áreas da 
habitação, educação, mobilidade, am-
biente, ação social, saúde, segurança e 
qualificação do espaço público.
No âmbito das Grandes Opções do Pla-
no e Orçamento para 2026, a Câmara 
Municipal da Amadora vai concretizar 
um conjunto alargado de obras e pro-
jetos estruturantes, distribuídos por vá-
rias áreas prioritárias.
Na área da HABITAÇÃO, o Município 
dará continuidade às intervenções de 
conservação e valorização do parque 
habitacional municipal, bem como às 
ações de erradicação dos núcleos de 
construção indigna, reforçando simul-
taneamente o apoio ao arrendamento 
e à reabilitação urbana, com particular 

A Câmara Municipal de Sintra vai re-
cuperar as antigas instalações do Ser-
viço de Finanças, no Cacém, e instalar 
um Espaço de Formação e Cidadania, 
especialmente direcionado para apoiar 
os cidadãos mais vulneráveis.
Esta iniciativa é possível após a cedên-
cia deste espaço por parte do Governo 
durante uma cerimónia que contou 
com a presença de Miguel Pinto Luz, 
ministro das Infraestruturas e Habita-
ção.Marco Almeida, presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra, sublinhou 
que “esta parceria é fundamental para 
rentabilizar património disponível e 
dar resposta às necessidades da popu-
lação. Em Sintra temos muitos pedidos 
para concretizar e vamos fazê-lo”.

Amadora aprova orçamento para 2026Amadora aprova orçamento para 2026

Finanças do CacémFinanças do Cacém
 requalificadas requalificadas

O ministro das Infraestruturas e Habi-
tação, Miguel Pinto Luz, reforçou que 
“o património devoluto do Estado está, 
finalmente, ao serviço das populações, 
com soluções concretas para o desen-
volvimento local”.
Esta ação reforça a colaboração entre 
Governo e autarquias na valorização 
do património público, criando opor-
tunidades para melhorar a qualidade 
de vida das populações e fortalecer os 
territórios.  Com esta iniciativa, serão 
transferidos 25 imóveis devolutos do 
Estado para 19 municípios, permitindo 
a sua recuperação e reutilização para 
fins de interesse público, como habita-
ção, equipamentos coletivos e projetos 
de desenvolvimento local

enfoque na mitigação da pobreza ener-
gética.
No domínio da SAÚDE,  a conclusão 
da Unidade de Saúde Ribeiro Sanches 
e o projeto de melhoria das instalações 
do Centro de Saúde da Brandoa, re-
forçando a rede de cuidados de saúde 
primários. 
Ao nível da SEGURANÇA, será con-
cretizada a terceira fase do sistema de 
videoproteção, com alargamento terri-
torial, e terá início o projeto de requa-
lificação da Esquadra da PSP da Mina, 
seguindo-se posteriormente a da Rebo-
leira. Está ainda prevista a ativação da 
sala de comando da Polícia Municipal e 
da Proteção Civil e o reforço do efetivo 
da Polícia Municipal.
Na área da EDUCAÇÃO e CULTURA, 
prosseguem os investimentos na re-
qualificação e modernização do parque 
escolar, na melhoria da eficiência ener-
gética e das condições de conforto e 
segurança dos estabelecimentos de en-
sino. No desporto, será desenvolvido o 
estudo para a nova área desportiva da 
Reboleira e continuarão as obras de be-
neficiação das Piscinas da Damaia e de 
Alfornelos. Na vertente cultural, man-
tém-se a aposta no Festival Amadora 
BD, no projeto europeu Art4Rights, no 
bairro do Alto do Moinho, e avançam 
as obras de reabilitação da Quinta do 
Assentista e da Casa Roque Gameiro.
Em matéria de AMBIENTE, o Municí-
pio realizará intervenções na Rede de 
Drenagens do Concelho, investimentos 
na manutenção da iluminação públi-
ca, na limpeza urbana e na sensoriza-
ção, bem como obras de melhoria no 
CROAMA. Prossegue ainda a imple-
mentação do Plano Municipal de Ar-

borização e a requalificação de vários 
parques urbanos, nomeadamente na 
Ribeira da Falagueira, Serra das Bran-
cas, Ribeira de Algés, Parque da Boba, 
Fonte das Avencas, Parque Urbano do 
Neudel e Parque Desportivo do Monte 
da Galega.

No âmbito da MOBILIDADE, estão 
previstas novas ligações rodoviárias, 
como a ligação Amílcar Cabral–Eusé-
bio Leão e o prolongamento do Eixo 
Venda Nova/Falagueira, bem como 
reformulações viárias, pavimentações, 
expansão da rede de ciclovias, requa-
lificação de percursos pedonais, insta-
lação de pontos de carregamento para 
veículos elétricos e medidas de melho-
ria da segurança rodoviária.
Na área da AÇÃO SOCIAL, a cons-
trução do Centro Social 6 de Maio, a 
atualização do Plano Estratégico para o 
Envelhecimento Sustentável e o reforço 
das Operações Integradas em Comuni-
dades Desfavorecidas.
Ao nível do ESPAÇO PÚBLICO e OR-
DENAMENTO DO TERRITÓRIO, 
avançam obras no Fórum Brandoa e 
Jardim Luís Vaz de Camões, a requali-
ficação de ruas e praças, a recuperação 
de parques infantis, a valorização de 
parques urbanos e a execução de pro-
jetos vencedores do Orçamento Partici-
pativo.
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Companhia de Vidros, Lda.

VIDROS, ESPELHOS E MOLDURAS

Rua Prof. Agostinho da Silva, 96 - Armazém                                                              Tel. 21 486 12 50
         Outeiro da Vela 2750 CASCAIS                                                                                (Rede Fixa Nacional)

e-mail: vidrocascais@vidrocascais

FelizFeliz
 Páscoa Páscoa

A Câmara Municipal de Cascais (CMC) 
apresentou a agenda das iniciativas 
a realizar no concelho até ao final do 
ano, durante um evento especial orga-
nizado dia 26 de Fevereiro na Marina 
de Cascais, denominado Cascais Press 
Preview, para o qual foram convidados 
os meios de Comunicação Social. 
Apresentado durante um almoço de 
trabalho pelo presidente da autarquia, 
Nuno Piteira Lopes, o calendário de 
eventos divulgado pela autarquia re-
presenta um investimento importante 
no domínio da promoção do concelho, 
bem como um forte incentivo para o 
desenvolvimento económico local.
“Queremos mais do que retorno finan-
ceiro. Queremos qualidade de vida, 
oferta cultural diversificada e incenti-
vo permanente à prática desportiva e a 
hábitos saudáveis,” salientou o autarca, 
que revelou as principais novidades 
previstas para 2026, com especial rele-
vo para a Cultura e o Desporto.
O encontro com os media foi também 
aproveitado para apresentar o balan-
ço das iniciativas que decorreram no 
concelho em 2025. Nuno Piteira Lopes 
fez saber que o Cascais Press Preview 
do ano passado foi nomeado para os 
Heavent Awards 2026, na categoria 
Influence and Media Relations Event 
Award.

SURPRESAS PARA TODOS 
OS GOSTOS

Logo à chegada, jornalistas, convida-
dos, promotores e elementos do exe-
cutivo municipal dispuseram da opor-
tunidade de experienciar em directo 
um pouco das iniciativas preparadas 

para os próximos meses, a começar 
pela escolha do meio de transporte que 
os levou até ao local onde decorreu o 
evento. 
Os participantes no encontro pude-
ram optar por chegar ao Cascais Press 
Preview 2026 a bordo de um barco à 
vela, à boleia de um carro desportivo 
clássico, de moto, aos comandos de 
uma trotinete ou como passageiros de 
um autocarro da frota MobiCascais, 
entre outras ofertas disponíveis, umas 
mais audazes do que outras. 
Durante a apresentação da lista de 
iniciativas agendadas para este ano, 
os promotores dos principais eventos 
revelaram novidades, nomeadamente 
no que diz respeito às próximas edi-
ções das Festas do Mar e do AGEAS 
CoolJazz, levantando um pouco do véu 
em relação a artistas já confirmados 
para os cartazes destes festivais.
Num ano em que Cascais assume, 
também, a responsabilidade de osten-
tar o estatuto de Capital Europeia da 
Democracia, o programa de eventos foi 
preparado para agradar aos mais va-
riados gostos e diferentes gerações de 
cascalenses, desde as festas mais popu-
lares até às cimeiras internacionais de-
dicadas a vários temas da actualidade. 

BOAS PROPOSTAS
 EM TODA A LINHA 

Além das Festas do Mar, um dos prin-
cipais eventos do cartaz que mais visi-
tantes costuma atrair a Cascais, mere-
cem também referência a Semana do 
Município, o Estoril Open, tão aprecia-
do pelos amantes do ténis, o já incontor-
nável IronMan, o regresso das Harley 

Davidson e o World SuperBikes, 
a decorrer no Autódromo do 
Estoril.
Igualmente em destaque, vão a 
estar o Rally das Camélias, uma 
das provas mais antigas e mí-
ticas do calendário de ralis em 
Portugal, o Cascais Jumping 
Trophy no Centro Hípico da 
Quinta da Marinha, o Estoril 
Classics, o Festival do Cavalo 
Lusitano, o Cascais Opera, a po-
pular Feira de Artesanato do 
Estoril e as Jornadas Portuguesas 
de Gastronomia.     De acordo com 
dados avançados pelo Município 
cascalense, o conjunto de even-
tos realizados em 2025 permitiu 
assegurar um retorno financeiro 
directo estimado em mais de 170 
milhões de euros, além de terem 
permitido criar inúmeros postos 
de trabalho e incentivado o lança-
mento de novos negócios.

Cascais apresenta programa de eventosCascais apresenta programa de eventos
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Mercado de Oeiras Mercado de Oeiras 
recebe Feira do Fumeirorecebe Feira do Fumeiro

O Mercado Municipal de Oeiras foi 
palco de uma autêntica viagem até 
Trás-os-Montes. Durante três dias, os 
visitantes sentiram os aromas de lenha, 
carnes curadas e pão acabado de sair 
do forno, como se o inverno das aldeias 
transmontanas tivesse chegado à beira-
-mar. A 27.ª Feira do Fumeiro – Pro-
moção Gastronómica e Mostra de Ar-
tesanato de Vinhais, organizada pela 
Casa do Concelho de Vinhais em Paço 
de Arcos em parceria com a Câmara 
Municipal de Oeiras e com o apoio da 
Câmara Municipal de Vinhais, levou à 
cidade muito mais do que sabores: le-
vou memórias e tradições que atraves-
sam gerações.
O evento reforçou a ligação entre Oei-
ras e Vinhais, duas regiões separadas 
por centenas de quilómetros, mas 
unidas por laços humanos e culturais. 
Durante três dias, visitantes de todas 
as idades, muitos deles emigrantes das 
Terras Frias, reencontraram sabores da 
infância: enchidos fumados lentamen-
te, mel das serras, nozes das encostas 
frias, o tradicional butelo com cascas, 

rodeão e a robusta posta transmonta-
na. Cada prato não era apenas comida, 
mas história viva servida à mesa.
A edição trouxe também uma dimen-
são internacional ao evento, com Lu-
xemburgo como país convidado de 
honra. A participação incluiu a apre-
sentação de um vinho luxemburguês, 
símbolo da ligação histórica entre 
aquele país e as comunidades portu-
guesas que ali se fixaram ao longo de 
décadas.
Se os sabores atraíram o público, a 
música deu alma à feira. Concerti-
nas, gaiteiros e castanholas de Con-
tim levaram a cadência das romarias 
transmontanas, enquanto pauliteiros 
e caretos percorreram o espaço com a 
energia das festas de inverno. Tunas 
académicas e momentos de fado acres-
centaram outras tonalidades à celebra-
ção. As sessões de “Contos à Lareira” 
evocaram a tradição oral das aldeias 
serranas, contando histórias de lobos, 
serras e homens que aprenderam a 
conviver com a dureza da terra. A feira 
confirmou-se como um espaço de con-

vívio, partilha de saberes e afirmação 
cultural. Durante o certame, passado e 
presente cruzaram-se à mesa e diferen-
tes regiões encontraram-se em torno 
dos mesmos sabores e tradições. Quem 
visitou o Mercado Municipal levou 
consigo mais do que enchidos ou arte-
sanato: levou um pedaço da cultura, da 
história e do espírito comunitário das 
montanhas de Vinhais, mostrando que, 
mesmo longe da sua terra, as tradições 
continuam a reunir pessoas em volta 
da comida, do fogo e da memória.
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E S P E C I A L I D A D E

T O S C A N O
r e s t a u r a n t e

Travessa Barbosa de Magalhães, 2 em frente da Praia da Parede - 2775 PAREDE
 				                     Telefones:  21 458 20 20  geral@toscanorestaurante.pt

www.facebook.com/restaurantetoscanowww.toscanorestaurante.pt

  

Páscoa Feliz

Inaugurado parque urbanoInaugurado parque urbano
no Fórum Municipalno Fórum Municipal

Um parque urbano, situado na en-
volvente norte, do Edifício Fórum 
Municipal, foi inaugurado pelo pre-
sidente da Câmara de Oeiras, Isaltino 
Morais, no dia 25 de fevereiro.
Este novo espaço verde, com cerca de 
três mil metros quadrados, conta com 
15 Oliveiras escultóricas e uma diver-
sidade de espécies arbustivas e arbó-
reas adaptadas às condições climáticas 
da região, tendo sido projetado para 
ter baixos custos de manutenção e um 
sistema de rega automático gota-a-
-gota. 
Na sua intervenção, depois do des-
cerramento da placa evocativa deste 
evento, Isaltino Morais, no uso da pa-
lavra, referiu que, ao contrário do que 
se possa pensar, todo espaço do Fórum 
está planeado desde 1994, e que este 
espaço verde só pode existir porque o 
edifício municipal foi projetado em al-
tura, libertando a área envolvente, que 
passa a integrar um corredor ecológi-
co que atravessa o centro de Oeiras, 
começando nos Jardins do Palácio 
do Marquês de Pombal, passando 
pelo Parque dos Poetas e terminando 
na Quinta Real de Caxias. Durante 
a sua alocução, pediu um a salva de 
palmas para os jardineiros presentes, 
que considera muito competentes no 
seu trabalho.   Destas obras faz tam-
bém parte a abertura de túneis que 
permitem a circulação pedonal entre a 
zona do Parque dos Poetas, o Bairro de 
Cacilhas e o Centro Comercial Oeiras 
Parque, sem necessidade de passagem 
pelas estradas.

Tabacaria.carrel@gmail.com
Rua António Aleixo, 2-B • 2770-015 PAÇO DE ARCOS

Tel./Fax: 21 443 51 70

• Revendedor de Rubis Gás
• Diverso material escolar
• Livros, revistas e jornais
• Pagamento payshopPagamento payshop
• Carregamento de telemóveis Carregamento de telemóveis
• Brindes para oferta
• Carregamento de Passes
• Digitalização e impressão de documentos e ficheiros

Feliz Páscoa

• PEIXE NO PÃO 
QUENTE
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Baile dos Afetos em OeirasBaile dos Afetos em Oeiras
A Câmara de Oeiras realizou, no dia 13 
de fevereiro, no Hotel Real de Oeiras, 
mais um Baile dos Afetos, reunindo os 
seniores de Oeiras para uma tarde de 
convívio e animação, estando presentes 
cerca de 300 pessoas.
Segundo a vereadora da Câmara de 
Oeiras, Teresa Bacelar, os bailes são 
sempre um êxito, mas este é especial, 
porque “promove os afetos, o carinho 
e a amizade, que são valores importan-
tes, sobretudo na nossa saúde mental”.
Acrescentou que neste bailes já aconte-
ceu que pessoas depois de se conhece-
rem e namorarem, se casaram.  
O apresentador, José Carlos Malato, 
esteve presente nesta iniciativa e disse 
não se cansar de participar porque essa 
participação “não é um sprinte é uma 
maratona”, já que na vida das pessoas 
os afetos “são sempre para cultivar, 
esta vida tem que ser tratada como um 
jardim”.

Sobre como consegue tempo para estes 
eventos face às suas responsabilidades 
profissionais, referiu que tem tempo 
disponível, apesar de, por exemplo, 
ter recentemente participado com, 
Vanessa Oliveira, num projeto interes-
sante que foi o “Rebobinar”, e em breve 
vai estrear um novo programa que será 
um magazine cultural.
Este baile é integrado nas atividades do 
Movimento Cidade dos Afetos, visa, 
além dos afetos, proporcionar momen-
tos de lazer e partilha, reforçando os 
laços de proximidade e valorizando o 
papel ativo dos munícipes com mais de 
65 anos. 
Foi oferecido um lanche aos idosos no 
decorrer da iniciativa e no final foram 
oferecidas bolachas em forma de cora-
ção, produzidas pela CERCIOEIRAS. 
Contou com a participação, e a anima-
ção da banda SEMIBREVE. A Camara 
de Oeiras disponibilizou transporte.

• Fabrico diário de pastelaria 
• Pão cozido em forno de lenha  
• Bolos de baptizados e casamento

EsPEcialidadEs
O saBOrOsO FOlar E Os ninhOs

Rua Beatriz Costa, 103, Urb. da Adroana – 2645-542 Alcabideche 
Tel.: 21 460 2227 – Tlm. 96 586 0252 – Fax: 21 460 3320 
www.ofornodatapada.pt • geral@ofornodatapada.pt

Indústria de Panificação, Lda.

Desejamos boa 
Páscoa
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Parques de Sintra com Parques de Sintra com 
bilheteiras onlinebilheteiras online

Sintra apoia Bombeiros Sintra apoia Bombeiros 
de Algueirão - Mem Martinsde Algueirão - Mem Martins

A Câmara Municipal de Sintra vai 
apoiar a Associação Humanitária de 
Bombeiros Voluntários de Algueirão-
-Mem Martins para a revisão do com-
pressor de alta pressão de ar respirável, 
equipamento que completou 15 anos 
de utilização.
Este apoio do Município Sintrense per-
mite assegurar a manutenção de um 
equipamento essencial para a operacio-
nalidade da corporação e para a segu-
rança dos seus profissionais nas opera-
ções de proteção e socorro.
Marco Almeida, presidente da Câma-
ra Municipal de Sintra, sublinha que 
a prioridade do município passa por 
dotar as corporações de meios adequa-

Para responder às necessidades atuais 
dos visitantes, a plataforma de aquisi-
ção de bilhetes para monumentos como 
os Palácios Nacionais da Pena, de Sin-
tra e de Queluz está mais simplificada, 
intuitiva e otimizada para mobile
A Parques de Sintra tem já disponível 
a nova bilheteira online em bilheteira.
parquesdesintra.pt, uma transforma-
ção profunda face à plataforma an-
terior, concebida para responder às 
expectativas atuais dos visitantes e 
alinhada com as melhores práticas das 
grandes plataformas digitais que traba-
lham com experiências turísticas e cul-
turais a nível global.
A nova bilheteira torna o acesso ao 
património mais fácil, mais intuitivo e 
mais sintonizado com a forma como, 
atualmente, a visita é planeada: uso 
preferencial do telemóvel e decisões 
de última hora, com necessidade de 
comparar opções, perceber o que cada 
bilhete inclui e concluir a compra em 
poucos passos.
A nova plataforma apresenta uma ex-
periência otimizada para mobile, orien-

Aberto ao público de Segunda a SábadoAberto ao público de Segunda a Sábado
 das 9h – 13h e das 14h – 18h das 9h – 13h e das 14h – 18h

DESDE 1931DESDE 1931

Al. Cor. Linhares de Lima, 32 • 2705-351 Colares Al. Cor. Linhares de Lima, 32 • 2705-351 Colares 
Tel.:219291210 • www.arcolares.com • E-mail: geral@arcolares.comTel.:219291210 • www.arcolares.com • E-mail: geral@arcolares.com

Época de Abrolhamento

A Centenária Região Demarcada de Colares é conhecida pela qualidade dos seus vinhos, provenientes das exclusivas castas 
Ramisco e Malvasia de Colares plantadas nas manchas de areia de duna, em pequenos vinhedos trabalhados artesanalmente.

-  Venda ao público de todos os vinhos da nossa produção.
-  Realização de provas de vinhos para individuais ou grupos.

-  Realização de visitas guiadas à Adega e/ou vinhas.

dos ao desempenho das suas funções, 
afirmando que “a atribuição de apoio 
às corporações de bombeiros do con-
celho estará sempre entre as principais 
prioridades deste executivo. Queremos 
garantir que os nossos Soldados da Paz 
disponham de meios eficazes para de-
sempenhar as suas funções, asseguran-
do a segurança de todos os Sintrenses 
e visitantes”. Este executivo aprovou 
recentemente um apoio financeiro su-
perior a 1,4 milhões de euros para to-
das as corporações de bombeiros Sin-
trenses, reforçando a capacidade de 
resposta e a continuidade das ações de 
proteção e socorro desenvolvidas por 
estas entidades.

tada para o comportamento real dos 
visitantes, tanto ao nível do planea-
mento, como da compra. O processo 
de aquisição de bilhetes está mais sim-
plificado, com menos etapas e maior 
previsibilidade em todo o processo. Tal 
como o sistema anterior, mantém a im-
prescindível garantia de segurança nas 
transações.
A renovação da bilheteira representa 
um passo relevante na evolução digi-
tal da Parques de Sintra, reforçando a 
ligação entre a instituição e quem vi-
sita os seus parques e monumentos. A 
nova experiência assenta em princípios 
de usabilidade e clareza: menos fricção, 
mais transparência e uma navegação 
orientada à decisão.
Entre as principais novidades, desta-
cam-se a arquitetura de informação 
mais clara, com organização por monu-
mentos e por experiências, facilitando a 
escolha do bilhete certo, bem como con-
teúdos mais completos e “visit-ready”, 
explicando o que cada produto inclui.
Esta evolução reflete-se, também, 
numa abordagem editorial mais for-

te, onde cada monumento 
e cada experiência surgem 
apresentados com informa-
ção que ajuda a escolher com 
confiança, desde visitas au-
tónomas a visitas guiadas, 
experiências encenadas, pro-
gramação cultural e ativida-
des de natureza.
A transição para uma bilhe-
teira mais moderna traz gan-
hos claros em eficiência e ex-
periência, mas também exige 
atenção contínua a fatores 
como acessibilidade digital, 
clareza de linguagem e apoio 

ao utilizador. A nova plataforma é, por 
isso, simultaneamente, um ponto de 
chegada e um ponto de partida, sendo 
monitorizada e melhorada com base no 
uso real e no feedback dos visitantes.
A entrada em funcionamento da nova 
bilheteira online representa uma peça 
importante num caminho mais amplo 

de modernização, que cruza tecnolo-
gia, comunicação e experiência do visi-
tante. Ao alinhar a compra com as prá-
ticas digitais mais recentes, a Parques 
de Sintra reforça a sua missão, garan-
tindo que o acesso ao património se faz 
com qualidade, clareza e proximidade 
antes, durante e depois da visita.

Feliz Páscoa
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PÁSCOA!
Feliz

A Direção do Clube Desportivo do Arneiro
deseja a todos os sócios, atletas e amigos uma

/ClubeDesportivoDoArneiro /cdarneiro

O Comando Metropolitano da PSP de 
Lisboa, através da Divisão Policial de 
Sintra, no dia 5 de março, realizou uma 
operação conjunta de fiscalização, num 
estabelecimento de restauração, situa-
do no Cacém, envolvendo diversas 
entidades com competências específi-
cas nas áreas da segurança alimentar, 
saúde pública, condições de trabalho e 
fiscalização administrativa e investiga-
ção criminal.
A ação contou com a participação da 
Polícia de Segurança Pública (PSP), 
Autoridade de Saúde Pública, Autori-
dade para as Condições do Trabalho 
(ACT), Autoridade Veterinária Mu-
nicipal, Fiscalização Municipal, Ação 
Social Municipal , Polícia Municipal e 
Polícia Judiciária.
Durante a operação foram detetadas 
graves irregularidades ao nível da se-
gurança alimentar e das condições de 
higieno-sanitárias, tendo sido identi-
ficadas elevadas quantidades de gé-
neros alimentícios, armazenados em 
deficientes condições de acondiciona-

mento, nomeadamente produtos pe-
recíveis conservados em recipientes 
impróprios, alimentos em contacto 
direto com o pavimento e ausência de 
separação entre produtos crus e confe-
cionados.
Foram igualmente observados, produ-
tos alimentares mantidos a temperatu-
ras inadequadas, com equipamentos de 
refrigeração sobrelotados e sem contro-
lo de temperatura, bem como alimen-
tos congelados, sem rastreabilidade e 
sujeitos a processos de descongelação 
sem cumprimento das regras sanitárias 
aplicáveis. Em diversas zonas de pre-
paração e confeção foram ainda verifi-
cadas deficiências graves nas condições 
de higiene, designadamente superfícies 
de trabalho degradadas, utensílios sem 
adequada higienização, inexistência de 
planos de limpeza e presença de resí-
duos alimentares acumulados em áreas 
de manipulação.
No decorrer da fiscalização foi ainda 
possível identificar diversos alojamen-
tos improvisados em pisos superiores 

do edifício, utilizados como apoio à 
atividade comercial, onde se encontra-
vam instalados 35 cidadãos estrangei-
ros, trabalhadores do referido estabe-
lecimento. As instalações destinadas a 
alojamento não reuniam condições mí-
nimas de habitabilidade, higiene e sa-
lubridade, verificando-se situações de 
sobrelotação, compartimentos impro-
visados, ausência de ventilação ade-
quada, deficientes condições sanitárias 
e inexistência de qualquer tipo de licen-

ciamento para utilização habitacional.
Face à gravidade das irregularidades 
detetadas, foi determinada a suspensão 
imediata da atividade do estabeleci-
mento, tendo sido apreendidos cerca 
de 1826,00 Kg de produtos alimentares 
considerados impróprios para consu-
mo público.
No âmbito da intervenção policial e 
administrativa foram ainda notificados 
dois cidadãos para abandono voluntá-
rio do território nacional, por situação 
irregular em território nacional, tendo 
sido igualmente levantados processos 
criminais e diversos autos de contraor-
denação por infrações no domínio la-
boral, cuja tramitação seguirá os proce-
dimentos legais aplicáveis.
A PSP sublinha que operações conjun-
tas desta natureza são fundamentais 
para garantir a proteção da saúde pú-
blica, a segurança alimentar e a salva-
guarda da dignidade das condições de 
trabalho e de habitação, reafirmando o 
seu compromisso em continuar a de-
senvolver ações de fiscalização e pre-
venção em estreita articulação com as 
restantes entidades competentes.

PSP encerra estabelecimento no CacémPSP encerra estabelecimento no Cacém
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O Grupo Musical 1º de Dezembro se-
deado em Queijas, que completou, em 
2025, 110 anos, começou uma nova fase 
da sua existência em 2019, com a to-
mada de posse de uma nova Direção, 
tendo como presidente Sandra Santos, 
que continua à frente dos destinos do 
Clube.
Esta nova Direção, foi o resultado do 
esforço de vários pais de atletas que 
não queriam deixar desaparecer o clu-
be, que corria esse risco, e hoje o clube 
atingiu um patamar, que é reconhecido 
como, de enorme importância na pro-
moção do Desporto.
O Correio da Linha conversou com 
Sandra Santos e com Paulo Santos, 
vice-presidente, no sentido de dar a co-
nhecer o trabalho que têm vindo a de-
senvolver, e a forma com conseguiram 
chegar até aqui.
Correio da Linha – Este foi com certeza 
um grande desafio, como tem corrido 
esta “aventura”?
Sandra Santos - Correu muito bem, te-
mos uma equipa muito unida, o desa-
fio tem sido grande com algumas dores 
de cabeça, pois quanto maior é a nau 
maior é a tormenta.
Quando tomamos posse o clube estava 
financeiramente mal e tivemos que o 
erguer e devolve-lo à comunidade.
CL – Como tem sido a evolução do clu-
be desde 2019?
SS – Na altura havia 80 atletas e ape-
nas a praticar o Andebol, não havia 
equipa feminina, neste momento te-
mos 215 atletas no Andebol, em todos 
os escalões, com 72 praticantes abaixo 
dos 14 anos, e abaixo dos 18 temos 143, 
esta faixa etária é um desafio porque é 
a idade em que muitos abandonam o 
desporto e vão por outros caminhos, 
tentamos manter este ambiente fami-

liar para combater isso, temos ainda 
veteranos masculinos. Femininos, te-
mos 63, e uma equipa que tem dois 
anos. Contamos com 13 treinadores, es-
tamos na Segunda Divisão de seniores 
masculinos.
O Andebol continua a ser a nossa prin-
cipal modalidade, e ocupa em treinos, o 
Pavilhão Noronha Feio, todos os dias, a 
partir das 18h00, até às 22h00.
Paralelamente no ginásio praticam-se, 
Ginástica, Judo, Pilates e Zumba, com 
cerca de 100 atletas. No Atletismo te-
mos também cerca de uma centena de 
atletas, com campeões nacionais, que 
têm dado destaque ao 1º de Dezembro. 
Inicia-mos em 2025 a Escola de Música, 
cujas aulas decorrem na sede do Grupo, 
tendo já formada uma Orquestra de 
Sopro, com 60 músicos, de idades entre 
os sete anos e os 70.
CL – A sede, além da Música, é utiliza-
da para outras atividades? 
SS – Nós alarga-mos a sede para o es-
paço que era destinado a restauran-
te, onde funcionam também aulas de 
Yoga, para os seniores, em parceria com 
a União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas. É um espaço para servir a po-
pulação já que em Queijas não há espa-
ços disponíveis.
CL – Paulo Santos também está no 
Grupo desde 2019, com aconteceu a 
sua entrada?
Paulo Santos - Nada acontece por aca-
so, eu acompanhava os filhos e perce-
bemos que era preciso dar uma mão 
ao Clube, que estava com muitas difi-
culdades em várias áreas, e não havia 
perspetivas de futuro, pelo que nos 
juntamos, pais e mães para dar uma 
ajuda.
Acrescento que temos atletas de 
Andebol que se destacam e têm inte-

grado a Seleção 
Regional de 
Lisboa.
CL – O vosso tra-
balho é muito 
importante mas, 
precisa de ser con-
tinuado, sentem 
que há quem con-
tinue, no futuro, 
esse trabalho?
SS – Nós fazemos 
por isso, entende-
mos que todos são 
bem-vindos e são 
úteis para ajudar, 
isto não é meu, é 
da comunidade e o objetivo é integrar 
as pessoas, é claro que não penso ficar 
aqui eternamente e portanto é impor-
tante que entrem pessoas mais novas e 
nós podemos ajudar.
No campo desportivo isso está a acon-
tecer, há treinadores que foram atletas 
fizeram o curso de treinadores e estão 
no clube.
Há jovens que quando atingem um pa-
tamar mais elevado, os grandes clubes 
veem busca-los, temos orgulho de que 
possam ter outras possibilidades, já 

que nós não conseguimos pagar o que 
esses clubes pagam. 
CL – Há apoios externos para os atletas 
se deslocarem em provas?
SS – Não há ajudas se quiserem deslo-
car-se, apesar de, no Caso do Andebol, 
termos a classificação de Clube 
Formador, com três estrelas, no mascu-
lino e duas no feminino, o que é único 
na Região de Lisboa.     
CL – Como é coordenada a vida parti-
cular com a do clube?
SS – Os filhos já estão mais crescidos, já 
é diferente do início, mas é uma ques-
tão de equilíbrio, temos que dividir este 
trabalho entre os elementos dos órgãos 
sociais, que são 14, mas também conta-
mos com o trabalho de voluntários que, 
só no Andebol, são cerca de 30. 
CL – E como é equilibrar este barco em 
termos económicos?
SS - A Câmara de Oeiras tem apoio 
ao associativismo, todo o desporto é 
apoiado para desenvolvimento de ati-
vidades, nós candidatamo-nos, e esta-
mos a pensar candidatarmo-nos tam-
bém, para o ano, ao apoio cultural.
Neste momento temos esse apoio e há 
também para projetos pontuais, como 
foi o apoio para a aquisição de duas 
viaturas, para transporte dos atletas. 
Só assim é possível mantermo-nos, nós 
nunca aumentamos as mensalidades, 
porque a nossa intenção é que ninguém 
deixe de fazer desporto por uma ques-
tão de não suportar os custos. Temos a 
nossa receita mas o nosso objetivo não 
é o lucro, por isso investimos nas con-
dições de que os atletas precisam.
CL – Há projetos para futuro?
PS – O espaço da sede só tinha utiliza-
ção diária pelos elementos da Direção, 
tem agora a Escola de Música que é um 
projeto que estamos a consolidar, e já 
temos a Orquestra de Sopro.
SS – Este era um projeto que há muito 
ambicionávamos, por o nome do clube 
estar ligado à Música, no campo des-
portivo já estamos a alargar o espaço 
de treinos num pavilhão em Miraflores.

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Clube

Grupo Musical 1º de Dezembro Grupo Musical 1º de Dezembro 
celebra 110 anoscelebra 110 anos
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Câmara de Sintra adquire Câmara de Sintra adquire 
terreno para ampliar Junta terreno para ampliar Junta 

A Câmara Municipal de Sintra vai 
adquirir o terreno contíguo à sede da 
Junta de Freguesia de Queluz, locali-
zado na Rua Conde de Almeida Araú-
jo, permitindo a expansão das atuais 
instalações e a continuidade dos servi-
ços no mesmo local.
O terreno agora adquirido foi identi-
ficado como essencial para garantir o 
crescimento das instalações da Junta 
de Freguesia, assegurando melhores 
condições de funcionamento e evitan-
do a necessidade de relocalização dos 
serviços prestados à população Sin-
trense na freguesia.
Marco Almeida, presidente da Câ-

mara Municipal de Sintra, destacou 
a relevância estratégica desta decisão 
municipal, salientando que o terreno 
representa “o local ideal para a ex-
pansão do atual edifício sede da Jun-
ta, permitindo melhorar as condições 
de trabalho e reforçar a qualidade do 
atendimento prestado aos Sintrenses”.
Com esta aquisição, o Município de 
Sintra reforça o compromisso com um 
serviço público mais eficiente, moder-
no e próximo da comunidade, contri-
buindo para melhores condições de 
trabalho das equipas e para um aten-
dimento mais qualificado aos muníci-
pes.

8 E 9 ABR’26

COORGANIZAÇÃO

HOSPITALITY PARTNER

NÚCLEO CENTRAL - TAGUSPARK
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Educação Pública, Transformação
Social e Desenvolvimento Económico
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A Câmara Municipal da 
Amadora aprovou, em 
reunião de Câmara, uma 
proposta do executivo (PS) 
para a celebração de um protocolo 
de cooperação entre o Município da 
Amadora e a Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários da Amado-
ra (AHBVA), com vista ao reforço das 
condições de resposta desta corporação 
ao serviço da população.
A proposta prevê a atribuição de um 
apoio financeiro municipal destinado 
a assegurar a gestão corrente, logística 
e administrativa da corporação, bem 
como a manutenção e beneficiação de 
equipamentos e infraestruturas fun-
damentais para o desempenho da sua 
atividade operacional.
No âmbito deste protocolo, o Municí-
pio da Amadora assegura um apoio 
financeiro anual no valor de 1.571.050 
euros (um milhão, quinhentos e setenta 
e um mil e cinquenta euros) destinado 
a garantir o regular funcionamento da 
corporação e a sua capacidade de res-
posta no socorro à população.
Está igualmente previsto um apoio adi-

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE SINTRA, C.R.L.
Rua do Alecrim, 3   -   2710-348 Sintra

Telef. 219 105 800  
Email: coopsintra.geral@gmail.com

www.coopsintra.pt
www.facebook.pt/coopsintra

Ao Serviço da Agricultura desde 1952

Cereais - Rações
Adubos

Agroquímicos
Sementes

Máquinas Agrícolas
Ferramentas e Alfaias

Produtos Vinícolas
Pet Food

Material Rega

LOJAS VENDA AO PÚBLICO

Albarraque; Arneiro
 Colares; Mem Martins

Sabugo e Sintra

Deseja a todos os 
seus associados, clientes, amigos 

e colaboradores uma Santa Páscoa

Amadora Amadora 

apoiaapoia

bombeirosbombeiros

Associação limpaAssociação limpa
Praia de CaxiasPraia de Caxias

cional de 219.105,72 euros (duzentos 
e dezanove mil, cento e cinco euros e 
setenta e dois cêntimos), destinado à 
aquisição de material de desencarcera-
mento e ao apoio à aquisição de duas 
ambulâncias de socorro, reforçando 
os meios operacionais da corporação 
e a sua capacidade de intervenção em 
emergências e de socorro à população.
Esta proposta enquadra-se na estraté-
gia municipal de reforço da proteção 
civil e de valorização do papel dos 
bombeiros voluntários, reconhecendo 
o contributo essencial desta corporação 
na proteção de pessoas e bens, na pre-
venção de riscos e na resposta a emer-
gências no concelho da Amadora.
Fundada em 1905, a Associação Huma-
nitária de Bombeiros Voluntários da 
Amadora constitui um dos pilares do 
sistema local de proteção e socorro, de-
sempenhando um papel determinante 
na resposta a acidentes, incêndios e ou-
tras emergências.

A Association Sant Nirankari Mission, 
reuniu, no dia 21 de fevereiro, na Praia 
de Caxias, devotos de diversas origens, 
para trabalharem em conjunto na reco-
lha de resíduos, incluindo embalagens 
de plástico, restos de alimentos e outro 
lixo espalhado pelas enseadas rochosas 
ao longo da praia. Uma ação em cola-
boração com a Câmara de Oeiras, que 
procede normalmente a limpeza das 
praias do Concelho. Seguindo os res-
ponsáveis por esta iniciativa, ela teve 
como objetivo proteger o ambiente 
costeiro e promover a sensibilização 
para a importância da preservação 
da natureza. “Foi também realizada 

em memória do guia espiritual, Baba 
Hardev Singh Ji e sob a orientação da 
guia espiritual, Satguru Mata Sudiksha 
Ji. Inspirados pelos seus ensinamentos, 
devotos em todo o mundo participam 
regularmente em atividades humanitá-
rias, como limpezas de praias, conser-
vação da água, plantação de árvores e 
outras formas de serviço comunitário”. 
A Association Sant Nirankari Mission 
é uma organização espiritual e huma-
nitária de dimensão internacional, pre-
sente em diversos países, dedicada à 
promoção de valores universais como a 
paz, a unidade, o serviço desinteressa-
do e o respeito por toda a humanidade. 
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A União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas recebeu a 
visita da vereadora do Municí-
pio de Oeiras, Mariana Coelho.
Durante a deslocação, foram 
apresentados o funcionamento 
dos serviços e o trabalho diário 
desenvolvido em benefício da 
população, bem como o proje-
to da Universidade Sénior de 
Carnaxide e Queijas, iniciativa 
dedicada à promoção do enve-
lhecimento ativo.
A visita enquadra-se no âmbi-
to da articulação institucional entre a 
União de Freguesias e a Câmara Muni-
cipal de Oeiras, considerada relevante 

A União Recreativa do Dafundo e a 
Associação de Ginástica de Lisboa or-
ganizaram o 24.º Torneio de Desenvol-
vimento de Ginástica Acrobática, que 
decorreu no Pavilhão Celorico Moreira.
Ao longo de dois dias de competição, 
o evento reuniu atletas, treinadores, 
juízes e apoiantes de vários pontos do 
distrito de Lisboa, num encontro dedi-
cado à promoção da prática desportiva 
e ao desenvolvimento da modalidade.
A iniciativa contou com o apoio logís-
tico da União de Freguesias de Algés, 
Linda-a-Velha e Cruz Quebrada/Da-
fundo e com a presença do respetivo 
presidente, António Lopes da Costa.

O vereador da sustentabilidade 
ambiental da Câmara Municipal de 
Sintra, Francisco Duarte, realizou uma 
visita de trabalho às praias da freguesia 
de Colares. A deslocação contou com 
a presença do presidente da Junta de 
Freguesia, representantes da Agência 
Portuguesa do Ambiente e técnicos dos 
serviços municipais.

para a consolidação de respostas e para 
a continuidade do serviço prestado à 
comunidade.

BREVESBREVES
A Câmara Municipal da 

Amadora marcou presença na 
mais recente edição da Futu-
rália, que decorreu FIL – Fei-
ra Internacional de Lisboa. A 
abertura do evento contou com 
a visita do presidente daautar-
quia, Vítor Ferreira, e do ve-
reador da educação, Ricardo 
Faria, que passaram pelo stand 
do município para conhecer 
de perto a oferta formativa da 
cidade. Nele os visitantes ti-
veram a oportunidade de co-
nhecer o ensino profissional da 
Amadora, apresentado em co-
laboração com os seis agrupa-
mentos de escolas do concelho. 
O município marcou ainda 
presença no Espaço Emprego 
e Empregabilidade, através do 
stand do Centro Qualifica Amadora, 
onde foram divulgadas oportunidades 

O Pavilhão Celorico Moreira, em 
Algés, recebeu, uma iniciativa promo-
vida pela Associação Cultural Portu-
guesa de Aikido (ACPA), assinalando 

o Dia Internacional da 
Mulher com uma aula 
aberta que reuniu mais 
de meia centena de prati-
cantes no tatami, entre os 
quais mais de vinte mu-
lheres.
A iniciativa contou com 
a presença de várias en-
tidades institucionais, 
entre elas o presidente da 
ACPA, Manuel Durão, o 
presidente da União de 
Freguesias de Algés, Lin-

da-a-velha e Cruz Quebrada/Dafundo, 
António Lopes da Costa, e a gestora de 
assuntos culturais da Embaixada do Ja-
pão em Portugal, Yumi Shimizu.

de formação e qualificação para adul-
tos.
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Rua Dom Pedro IV 26 Queluz 
(junto aos bombeiros)

214 353 109 | 963 654 752

Páscoa Páscoa 
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- Jorge Delgado- Jorge Delgado

"Pretendo concretizar projeto "Pretendo concretizar projeto 

do Rossio de Porto Salvo"do Rossio de Porto Salvo"

Eleito presidente da Junta de Freguesia 
de Porto Salvo, Jorge Delgado, jun-
ta esta responsabilidade à direção 
do Grupo Recreativo Leões de Porto 
Salvo, que dirige desde 1997, cargo que 
assumiu numa altura em que os Leões 
de Porto Salvo estavam em dificulda-
des, colocando a sua experiência de 
empresário e gestor ao serviço da so-
brevivência do clube e da continuidade 
da prática desportiva dos jovens que o 
frequentavam. “O Correio da Linha”, 
conversou com, Jorge Delgado, sobre 
os seus planos de gestão da Freguesia.
Correio da Linha – Este assumir da pre-
sidência da Junta é uma transição nas 
suas prioridades?
Jorge Delgado – Não é uma transição 
é mais um sequência natural, os Leões 
de Porto Salvo e outras forças vivas da 
freguesia, em que é rica, com coletivi-
dades, ranchos folclóricos, um tecido 
associativo numeroso e com qualidade, 
contribuíram, no final dos anos 90, face 
à vinda de muitas pessoas de diversas 
origens, com um papel importante para 
que a inserção social dessas pessoas 
corresse muito bem.
Portanto eu diria que este caminho é 
uma sequência. Ao longo dos anos en-
quanto dirigente desportivo e associa-
tivo, sempre tentei que a coletividade 
tivesse resultados desportivos e uma 
atenção grande no que é a formação 
dos homens de amanhã, e nessa pers-
petiva os Leões fizeram e continuam a 
fazer um papel muito significativo, não 
só naquilo que é a nossa terra, porque 
quando se fala dos êxitos desportivos 
fala-se de Porto Salvo, mas o nosso 
ADN esta na formação dos homens e 
mulheres.
Hoje já estamos em sete espaços dife-
rentes, em Porto Salvo e noutros locais 
como Carnaxide e Linda-a-Velha, com 
dois polos, um deles, feminino, pelo 
que temos um grande papel social.
CL - Como é que aparece esta faceta 
política?
JD – Penso que todos nós, no nosso dia-
-a-dia, temos que ser um pouco políti-
cos, eu entendo isto como uma conse-
quência direta de alguém que tem, ao 
longo dos anos dedicado muito do seu 
tempo a Porto Salvo e às suas gentes, 
numa primeira fase aos mais jovens, 
com projetos nas escolas e nos bairros 
municipais e agora também aos senio-
res, acima dos 50 anos, o pavilhão aco-
lhe três vezes por semana iniciativas 
para quem tem mais de 55 anos.
O meu aparecimento na Junta, através 
do convite endereçado pelo presidente 
da Câmara, Isaltino Morais, julgo vir 
na perspetiva de eu ser alguém que ao 
fim destes 30 anos ter obrigação de co-
nhecer bem a realidade de Porto Salvo, 
não só associativa e desportiva, mas 
também social, e também por a minha 
atividade profissional de mais de 40 
anos, ter ligação às empresas seja por 
ser CEO, empreendedor ou acionista. 
Porto Salvo tem a riqueza de ter na sua 
área geográfica dois dos mais impor-
tantes parques empresariais do país, o 
Taguspark e o Lagoas Park, sendo uma 
das três freguesias do país onde há 
maior produção de riqueza. 
CL – Isso vai influenciar o seu trabalho?
JD - A minha posição de presiden-
te de Junta, apesar de só o ser há três 

meses, claramente é trabalhar em prol 
da melhoria das condições de vida das 
pessoas que aqui vivem e se orgulhem 
de aqui viver, e dar condições também 
para que, quem venha para a fregue-
sia, possa aqui fazer as suas vidas e 
criar os seus filhos. Isto já aconteceu no 
passado com, por exemplo o Bairro da 
Autoconstrução, só que os tempos são 
diferentes. 
CL – Quando fala em desenvolvimen-
to, isso tem a ver com o facto de haver 
alguma ideia de, apesar das áreas em-
presariais, Porto Salvo ser ainda um 
pouco rural?
JD – Não concordo com essa ideia, fe-
lizmente Porto Salvo tem a beleza de 
ter zonas com população que honra 
as tradições e que vive aqui há 60 ou 
80 anos, que aqui nasceram, são uma 
mais-valia, pelo amor que têm a esta 
terra, onde criaram os filhos e têm ao 
seus netos, mas hoje tem uma vertente 
de mais desenvolvimento e de poten-
cial futuro que rapidamente vai ultra-
passar essa população, mas nunca de-
vemos esquecer esse passado porque é 
importante ter uma identidade e o que 
é inteligente fazer, é juntar as mais-va-
lias de cada uma das partes.
Temos hoje aqui grandes empresas, na 
área da Saúde, da Sibersegurança, das 
tecnologias de informação, dos opera-
dores, do setor financeiro, o Taguspark 
como cidade do conhecimento, da cul-
tura, o polo do IST, etc..
Porto Salvo não é o de antigamente, e 
se não está totalmente desenvolvido… 
Ainda bem, é um desafio para mim e 
para o meu executivo, há que o fazer 
crescer, aproximar essas realidades 
pegando no que há de bom do anti-
gamente e aproveitar o potencial da 
gente nova que para aqui vem morar. 
Sabemos que há dificuldade na habi-
tação, mas felizmente Oeiras e Porto 
Salvo julgo que são um exemplo nes-
se aspeto, porque tem havido muito 
investimento, por parte da Câmara de 
Oeiras, no sentido de que todos tenham 
uma habitação condigna, mesmo quem 
tem menos posses, o que tem sido um 
dos desígnios do presidente Isaltino 
Morais.
E o grande desafio é conseguir pôr a co-
munidade, a sociedade civil, as institui-
ções de ensino, as empresas, as forças 
vivas, a partilharem do mesmo ecossis-
tema, cada uma com os seus objetivos, 
mas com uma partilha grande, para 
fazer de Porto Salvo uma freguesia de 
referência. 
CL – Há áreas específicas onde preten-
da atuar?

JD – Quando se chega a algu-
ma instituição há sempre coisas 
boas e menos boas, e eu gosto 
sempre de estar do lado em que 
não vejo coisas más, mas opor-
tunidades de melhoria. Ao fim 
destes três meses já temos uma 
ideia melhor do que tínhamos 
no início e basicamente passa 
muito por criar melhores con-
dições de trabalho necessárias 
para os nossos assistentes pro-
fissionais e técnicos poderem 
desempenhar um bom trabalho, 
porque a junta tem hoje perto 
de 40 colaboradores e eu penso 
que há oportunidade de melho-
ria nas suas condições de traba-
lho, porque no fundo eles são o 
nosso rosto, os operacionais que 
andam na higiene urbana, a fa-
zem pequenas reparações e que 
se cruzam todos os dias com os 
munícipes. 
Nas próprias instalações da jun-
ta, precisamos de ter melhores 
condições de atendimento aos 
fregueses e sabendo nós que 
num dos projetos estruturante 
está previsto para os próximos anos, e 
espero que se concretize ao longo des-
te mandato, que é o projeto do Rossio 
de Porto Salvo, uma obra que está or-
çada em cinco milhões de euros, com 
um Centro de Saúde, novas instala-
ções para a Junta de Freguesia, uma 
Biblioteca Municipal, a nova Escola 
de Música, comercio e serviços, o que 
vai trazer uma outra dimensão e cen-
tralidade a Porto Salvo e naturalmente 
proporcionará melhores condições nas 
infraestruturas da junta, mas até lá te-
mos que melhorar as temos hoje.
Outra vertente de aposta tem a vem 
com a modernização do atendimento 
aproveitando o digital, já instalamos 
um novo sistema de gestão de docu-
mental e registo de ocorrências, agora 
qualquer freguês pode, online, regis-
tar os seus pedidos, vamos instalar em 
breve uma aplicação que permite pedir 
e pagar registo de canídeos ou pedir 
atestados, ou seja estamos a moderni-

zar a junta e conseguir que haja servi-
ços que possam ser acedidos, sem os 
fregueses terem que se deslocar à junta.
Também no sentido de ir ao encontro 
das necessidades dos fregueses passa-
mos a abrir à hora do almoço, de forma 
ininterrupta, entre as 9h00 e as 17h00. 
Temos o nosso sistema informático 
mais seguro. Uma área onde também 
estamos a trabalhar é na melhoria da 
comunicação, o que se faz é importante 
mas também importa que as pessoas 
saibam o que estamos a fazer.
CL – Existam no centro da Vila de 
Porto Salvo caixas multibanco, com o 
encerramento da agência bancária as 
caixas desapareceram. Há alguma pos-
sibilidade de ser reposto este serviço?
JD – Essa é uma área que não está den-
tro do nosso raio de ação, mas é um 
dos nossos objetivos, estamos a encetar 
conversações, espero até ao final deste 
ano ter boas notícias sobre isso.
CL – Há obras de grande dimensão, 
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além do Rossio, previstas para a fre-
guesia?
JD – Neste momento estão a decorrer 
obras que se prendem com a habitação, 
que serão terminadas este ano, com 117 
fogos no Bairro dos Navegadores, mais 
20 fogos perto da igreja, estão previs-
tos, para os próximos quatro anos, um 
total de cerca de 400 fogos, isto da res-
ponsabilidade da Câmara de Oeiras, 
que ao nível da renda apoiada tem sido 
um exemplo para o pais, no sentido de 
conseguir uma habitação digna para 
todos. Ao nível do privado também ha-
verá mais construção.
Com mais pessoas a viver aqui são pre-
cisas mais escolas e infantários e já es-
tão previstas obras, na antiga Custódia 
Marques, que será uma nova escola, 
até ou primeiro ciclo, com parque de 
estacionamento subterrâneo, estão a 
ser feitas requalificações em alguns 
jardins-de-infância, como o Tão Balalão 
e o Pingole, com investimento de mais 
de três milhões de euros.
Não estão esquecidos os mais velhos 
de Porto Salvo, está a ser construído 
o Centro de Dia e Residencial Irmã 
Joana, no Bairro de Auto Construção, 
em Talaíde uma residência sénior, e 

vai também ser construído um novo 
edifício da CERCIS. Estão a ser feitas 
obras de apoio ao polidesportivo da 
Escola Aquilino Ribeiro, além de obras 
de requalificação nas restantes escolas, 
a Câmara não espera que o Ministério 
da Educação faça obras.
No campo desportivo vai ser inaugu-
rado um polidesportivo descoberto em 
Leião, naturalmente que neste campo 
há prioridades noutras freguesias, mas 
é também meu desejo poder criar mais 
espaços desportivos.
CL – A esse propósito, tendo nós uma 
grande quantidade de jovens e adultos 
a praticar Atletismo, não temos, além 
do Jamor, uma pista de Atletismo que 
pudesse até permitir provas internacio-
nais. Via com bons olhos uma estrutura 
dessas em Porto Salvo?
JD – Tudo o que se possa fazer pela 
atividade física é sempre pouco, e o 
Atletismo é uma atividade física que 
muita gente pratica, que é relativamen-
te barata, que dá saúde, eu diria que 
Porto Salvo estaria disponível para ter 
uma pista de Atletismo.
É verdade que hoje já há muitas pis-
tas de Atletismo informais, como é o 
Passeio Marítimo e as ciclovias que 

estão a ser feitas e que poderão tam-
bém ser utilizada com pedovias, já 
há uma entre Leceia e Vila Fria e será 
construída outra que ligará Leceia ao 
Taguspark, entendo que deverá ha-
ver espaços para a prática federada 
do Atletismo, mas do ponto de vista 
informal há espaços disponíveis.
Também esperamos que sejam cons-
truídos espaços verdes em Porto 
Salvo. Ao nível dos transportes, é in-
tenção da Câmara avançar, por exem-
plo, com o SATU e a Via Longitudinal 
Sul (VLS) o que também virá a melho-
rar a mobilidade.
Ao nível do património estão previs-
tas pela Câmara, obras de requalifi-
cação na capela de Nossa Senhora de 
Porto Salvo, orçadas em cerca de 650 
mil euros, esta capela fará 500 anos 
dentro de quatro anos. Também estão 
previstas obras na igreja de Leião e do 
Casal da Chocas, onde está prevista a 

reabilitação da Casa Amarela, que pas-
sará a ser dedicada ao apoio das pes-
soas vítimas de violência doméstica, 
será um investimento de dois milhões 
de euros, e em toda esta zona, de géne-
se ilegal a Câmara está a fazer um tra-
balho que visa resolver este problema, 
como está a ser feito no caso da Lage.
CL – Na parte cultural há também pla-
nos?
JD – Temos já intensificado o que é a 
Agenda Cultural, que passa por vezes 
em proporcionar momentos de cultura 
a todos, numa primeira instância aos 
mais velhos, que durante o dia têm 
mais disponibilidade. No mês de feve-
reiro fomos ver o espetáculo Amália, 
fomos à casa da Amália a uma sessão 
de fados e ver uma revista. Tínhamos 
programado uma atividade para o 
Carnaval, com as escolas, que as condi-
ções meteorológicas não permitiram e 
tivemos que fazer isso de outra foram, 
mas já tínhamos programado com as 11 
escolas e colégios um desfile com cerca 
de 1.400 crianças a participar. Estamos 
a preparar para o Dia da Criança uma 
atividade que pretende colocar todas 
as crianças a conviverem uns com os 
outros.
Vamos passar ter o Porto Salvo Ativo, 
que é estar todas as segundas-feiras 
numa localidade a proporcionar prá-
tica desportiva das 11h00 às 12h00. 
Temos uma ação de colaboração com 
Centro Social e Paroquial de Nossa 
Senhora de Porto Salvo, que é poder 
levar lá mais pessoas, ou seja, abrir as 
portas do Centro Social, para que, além 
dos utentes, possa estar acessível a toda 
a população.
Estão programadas, as habituas Festas 
de Nossa Senhora de Porto Salvo, de 22 
a 26 de julho, a festa de produtos tra-
dicionais, a Feira Rural, um Festival de 
Folclore com maior dimensão, que será 
a 17 e 18 de setembro. A preocupação 
é não fazer só eventos na Vila de Porto 
Salvo, mas estar noutros locais, como 
a Lage, Vila Fria, o Lagoas Park, ou o 
Taguspark, com um calendário que vai 
ser brevemente divulgado.
CL – O desporto a Junta, e a vida parti-

cular como a consegue coordenar?
JD – Quem anda nisto anda por paixão, 
eu comecei há 30 anos quando o meu 
filho era pequenino e houve um va-
zio diretivo nos Leões de Porto Salvo. 
No dia um de agosto de 1997 o clube 
fechou as portas, em conversa com 
outra pessoa decidimos que era preci-
so fazer alguma coisa e não deixar as 
nossas crianças sem esta ocupação, eu 
não tinha grande disponibilidade mas 
dei o prazo de um ano e já lá vão 28, 
não estarei 28 na Junta, mas vejo a Junta 
como uma extensão do que os Leões já 
faziam, e foi isso, de alguma forma, que 
me levou a aceitar, porque a capacida-
de de ação das juntas ainda é pequena, 
apesar de já ter alguma autonomia com 
a Delegação de Competências, mas é 
naturalmente muito superior a qual-
quer clube ou coletividade, e sinto-me 
hoje como um interlocutor com uma 
ponte privilegiada com os clubes, as 
associações, as empresas, a sociedade 
civil e será bom se eu conseguir fazer 
mais do que fazia no clube. 
Eu já não tenho clube, tenho uma gran-
de paixão pelos Leões, mas a partir do 
momento em que assumi estas funções, 
não quero que os Leões tenham trata-
mento diferente por o seu presidente 
ser presidente da junta, quero que te-
nham o mesmo tratamento que os ou-
tros. 
Há muito trabalho a fazer, não pos-
so ter buracos na rua, e devem estar 
limpas, estamos cá para servir a po-
pulação, tentarei agradar a todos mas 
sabemos que isso não é possível, mas 
estaremos sempre disponíveis e atentos 
para ouvir e aprender.
Quanto à vida familiar, o meu filho já 
é crescido, enquanto era pequeno foi 
mais difícil, a minha esposa tentou 
acompanhar-me, agora já nem tanto, 
a minha vida empresarial conta ainda 
com algumas empresas, eu sempre gos-
tei muito de gerir recursos humanos, 
apesar de ser sempre mais difícil, por-
que gerir as expectativas das pessoas, 
seja no que for, é sempre complicado, 
mas tenho conseguido saber delegar 
em todas as áreas, e isso é importante 
para que tudo funcione.
Eu sou um eterno desassossegado, te-
nho que ter coisas que me motivem 
todos os dias e quem trabalha comigo 
sabe isso. Estes três meses têm sido para 
mim um desafio muito desgastante, 
mas também me tem dado muito gozo, 
porque eu gosto de resolver os proble-
mas das pessoas e numa Junta aquilo 
que se pode fazer e se tem obrigação de 
fazer, é resolver o maior número possí-
vel de problemas das pessoas, é a men-
sagem que deixo aos fregueses. 

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Jorge Rodrigues e Junta
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• Pickup DPD
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Dr. Kid
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Canadá House
Ysabel Mora
Street Monkey
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e Chapéus de chuva
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• Loiças sanitárias
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• Azulejos e mosaicos
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Av. José Elias Garcia, 177-AAv. José Elias Garcia, 177-A

2745-150 QUELUZ2745-150 QUELUZ

Tel.: 214 367 510Tel.: 214 367 510

E-mail: keluzfer@hotmail.comE-mail: keluzfer@hotmail.com

Keluzfer

FelizFeliz
      Páscoa      Páscoa

Agência de viagensAgência de viagens
 celebra 30 anos celebra 30 anos

A agência de viagens Queluztur assi-
nalou recentemente três décadas de 
atividade, um percurso marcado pela 
proximidade com a comunidade e pela 
organização de viagens e excursões 
para várias gerações de clientes da re-
gião. Fundada em 1996, a empresa nas-
ceu do espírito empreendedor de João 
Cardoso, que já desde o final da década 
de 1980 organizava excursões, antes 
mesmo da criação formal da agência.
Hoje, a história continua a ser escrita 
pela família. António Cardoso, atual 
gerente, recorda as origens com orgu-

lho: “A agência foi licenciada em 1996 
pelo nosso pai, João Cardoso. Ele já 
organizava excursões desde 1987, mas 
foi nesse ano que abriu oficialmente a 
agência em Massamá, na Avenida 25 
de Abril.”
A gestão mantém-se familiar, com 
António Cardoso, o seu irmão João 
Cardoso e a mãe, Maria Júlia Cardoso 
entre os sócios. Ao longo dos anos, a 
empresa foi crescendo e consolidan-
do a sua presença na região. Em 2012, 
abriu um novo espaço em Queluz, na 
Avenida José Elias Garcia, onde atual-

mente funciona a sede 
da agência. A empresa 
manteve também ati-
vidade em Massamá 
durante vários anos, 
com instalações na Rua 
Direita de Massamá.
A pandemia de 
COVID-19 representou 
um dos maiores desa-
fios na história da em-
presa. Tal como acon-
teceu com grande par-
te do setor do turismo, 
foi necessário reajustar 
a estrutura e reduzir 
a atividade. “Com a 
pandemia tivemos de 

dar um passo atrás, cair e levantarmo-
-nos. Tivemos de fechar a agência de 
Massamá e ficámos apenas em Queluz”, 
conta António Cardoso, acrescentando 
com esperança: “Esperamos continuar 
por mais 30 anos.”
Ao longo destas três décadas, a 
Queluztur tem-se afirmado como uma 
agência independente, capaz de ofe-
recer soluções adaptadas a diferentes 
perfis de viajantes, desde excursões 
organizadas e circuitos turísticos até 
reservas de voos, hotéis e cruzeiros. A 
empresa trabalha também com grupos 
e eventos, organizando programas per-
sonalizados e atividades turísticas em 
Portugal e no estrangeiro.  
Apesar do percurso sólido, o respon-
sável sublinha que o setor do turismo 
continua fortemente condicionado por 
fatores externos. “O mercado é muito 
volátil. É difícil fazer previsões a médio 
prazo, quanto mais a longo prazo”, afir-
ma. Conflitos internacionais, greves, 
pandemias ou até alterações nas rotas 
aéreas podem influenciar diretamente 
o funcionamento do setor. “Vivemos 
essa situação atualmente com a guerra 
na Ucrânia ou com restrições no espaço 
aéreo em algumas regiões. 
O turismo está sempre su-
jeito a fatores que nos ul-
trapassam”, explica.
No imediato, as expectati-
vas centram-se na época de 
verão, que continua a ser a 
altura de maior procura. 
Segundo António Cardoso, 
os programas de sol e praia 
e as viagens organizadas 
de autocarro, sobretudo 
dirigidas ao público sénior, 
são atualmente os mais 
procurados. “Há alguma 

procura por programas culturais, mas 
aquilo que as pessoas mais pedem são 
viagens com tudo incluído, sobretudo 
para destinos de praia”, refere.
Entre os destinos previstos estão tam-
bém as ilhas portuguesas, com progra-
mas para os Açores e a possibilidade de 
um circuito de quatro dias na Madeira. 
Quanto às viagens internacionais, o 
responsável diz que continuam a de-
pender muito da evolução da situação 
geopolítica mundial.
Para António Cardoso, os 30 anos da 
empresa têm também um significado 
pessoal. “Tenho 60 anos, portanto me-
tade da minha vida está ligada a esta 
história”, conta. “É quase como um cor-
dão umbilical.”
A equipa da Queluztur integra também 
a colaboradora Paula Baptista, que tra-
balha na agência desde 2014 e faz parte 
do núcleo que assegura o funciona-
mento diário da empresa.
Três décadas depois da sua criação, a 
Queluztur continua a afirmar-se como 
uma referência local no setor das via-
gens, mantendo o espírito familiar e a 
proximidade com os clientes que mar-
caram a sua história.
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GRELHADOS GRELHADOS 
NO CARVÃO:NO CARVÃO:

Frango,  Frango,  
Entrecosto  Entrecosto  

e Espetadase Espetadas

Av. Elias Garcia, n.º 140  • 2745 Queluz • Tel.: 214 353 755Av. Elias Garcia, n.º 140  • 2745 Queluz • Tel.: 214 353 755

Churrasqueira BelinhaChurrasqueira Belinha

Frango assado especial é na Frango assado especial é na BelinhaBelinha
Todos os dias das 9 ás 14 e das 17 às 21 horasTodos os dias das 9 ás 14 e das 17 às 21 horas

Bacalhau com 
batata a murro

(por encomenda)

Encerra Encerra 
aos Domingosaos Domingos

O presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, realizou mais 
uma visita de trabalho, desta vez a 
Carnaxide, acompanhado por mem-
bros do executivo, dirigentes e técnicos 
municipais, no dia seis de março.
A visita iniciou-se na Serra de 
Carnaxide, onde se pôde ver o traba-
lho de preparação do terreno, ao lon-
go da fronteira com o Município da 
Amadora, para a plantação de árvores. 
Nesta ocasião o presidente da Câmara 
de Oeiras, chamou a atenção para o fac-
to de no lado de Oeiras não haver cons-
truções, mas do lado da Amadorra, 
não só há uma grande urbanização, 
como há uma rotunda que entra pelo 
território de Oeiras, e estão marcados 
lotes também a ocuparem o território 
de Oeiras.
Isaltino Morais referiu que já devia 
ter havido da parte da Câmara da 
Amadora uma resposta face a esta si-
tuação, uma vez que os dois municí-
pios sempre tiveram um bom relacio-
namento.

Visitados também trabalhos de repavi-
mentação de ruas, nomeadamente na 
Avenida do Forte e na  Rua Quinta do 
Paizinho, por o pavimento se ter degra-
dado devido às últimas chuvadas.
No Gabinete de Atendimento Local, do 
Páteo dos Cavaleiros, onde trabalham 
cinco funcionários, que atendem, dois 
dias por semana, os residentes dos 
bairros municipais, o presidente falou 
com os funcionários sobre algumas si-
tuações menos respeitosas de alguns 
moradores, que protestaram por não 
verem os seus problemas resolvidos 
com a brevidade que desejavam, e se-
gundo Isaltino Morais, não sendo ques-
tões com gravidade, as pessoas que ali 
trabalham merecem ser respeitadas, 
esperando que haja civismo por parte 
dos moradores e apelou também à pa-
ciência dos funcionários, porque quan-
do os problemas são resolvidos tudo 
fica bem.
O Jardim de Infância 1º de Maio, que 
já antes das intempéries precisava 
de algumas obras, com o mau tempo 

agravou-se a sua 
situação, estando 
já em curso inter-
venções que pas-
sam pela substi-
tuição do telha-
do e reparação 
de infiltrações, 
obras que terão 
um investimento 
de 200 mil euros, 
ficando os res-
tantes trabalhos 
de reabilitação 
do edifício, para 

a altura das férias do verão.
No Auditório Ruy de 
Carvalho foi referida a si-
tuação de um passadiço 
que não permite o acesso 
dos técnicos, e também o 
facto da régie que, por um 
erro de projeto, foi coloca 
num local de onde não tem 
visibilidade para o palco, 
ter que ficar definitivamen-
te no topo da plateia, onde 
tem funcionado provisoria-
mente.
O Centro Cívico de 
Carnaxide tem uma grande obra de 
requalificação a ser iniciada, numa pri-
meira fase com a remodelação do pa-
vimento da praça, seguindo-se uma se-
gunda fase com colocação de cobertura 
na zona dos restaurantes e lojas e a ter-

ceira fase será a total remodelação dos 
espaços verdes envolventes, tudo isto 
correspondendo a um investimento de 
cerca de sete milhões e 800 mil euros.

Texto e Fotos: Alexandre Gonçalves

Centro Cívico de Carnaxide remodeladoCentro Cívico de Carnaxide remodelado
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PÁSCOA
Feliz

No comércio de proximidade
encontra os melhores produtos
com o calor da boa vizinhança.

 
Compre local e sinta a diferença!

Rua Parque Anjos, 6/B 1495-100 Algés
Telf: 214112260 / Email: geral@acecoa.pt

Os CTT – Correios de Portugal abriram 
um novo Centro Operacional automa-
tizado em rio de Mouro (Lisboa), que 
representa um investimento de cerca 
de dois milhões de euros e assegura 350 
postos de trabalho diretos e indiretos.
Nestas novas instalações, que contam 
com um sorter (máquina de separa-
ção de encomendas) automático, com 
60 saídas, garante-se uma capacidade 
de processamento de 6.000 objetos por 
hora, num total de cerca de 126 mil ob-
jetos por dia, reforçando-se assim, sig-

CTT investem em SintraCTT investem em Sintra Amadora combate resíduosAmadora combate resíduos
no espaço públicono espaço público

nificativamente, a operação de expres-
so e encomendas dos CTT. Este Centro 
Operacional permite a preparação de 
até 300 rotas de distribuição e vai servir 
cerca de 900 mil pessoas. Atualmente 
com 5 mil metros quadrados, está pre-
vista a possibilidade de aumentar esta 
área para o dobro se a operação o jus-
tificar.
Para João Bento, CEO dos CTT, “a aber-
tura deste novo Centro Operacional 
representa um passo estratégico para 
melhor servir a zona da Grande Lisboa, 
reforçando substancialmente a nossa 
capacidade de tratamento de encomen-
das através de um sorter totalmente 
automatizado em que, curiosamente, 
introduzimos pela primeira vez na 
nossa rede ibérica, um equipamento de 
individualização de pacotes (“singula-
tor”) especialmente vocacionado para 
a indução de grandes volumes de pa-
cotes B2C. Este investimento permite-
-nos responder com maior eficiência e 
qualidade às necessidades dos nossos 
clientes, demonstrando de forma clara 
o nosso compromisso contínuo com a 
modernização e a inovação das opera-
ções.”

A Câmara Municipal da Amadora aca-
ba de lançar uma ação de sensibilização 
à população com o objetivo de reduzir 
a deposição indiscriminada de resí-
duos no espaço público, nomeadamen-
te de entulhos e monos/lixo volumoso.
Na prossecução de uma política am-
biental sustentável e promoção da 
higiene urbana da cidade, a Câmara 
Municipal da Amadora criou uma fer-
ramenta que permite ao cidadão, de 
uma forma célere e eficiente, comuni-
car o depósito ilegal de resíduos na via 
pública. Trata-se de um simples formu-
lário que pode e deve ser preenchido 
pelo munícipe que assistiu ao depósito 
ilegal de resíduos na via pública.
Para tal, o cidadão deverá fornecer ele-
mentos de prova tais como o dia, hora, 
local, fotografia/vídeo onde conste 
a matrícula do veículo do infrator (a 
identificação da matrícula 
é essencial para a atuação 
municipal). O munícipe 
poderá acompanhar o esta-
do da queixa através desta 
ferramenta. 
A autarquia multará quem 
infringiu a lei (coimas de 
500€ a 7481,96€ - previstas 
no Código Regulamentar 
do Município da Amado-
ra). A aplicação da multa 
terá lugar num prazo de 30 
dias.
O formulário está disponí-
vel no site da autarquia em 
Missão: Cidade Limpa.

Através do mote “Missão: Cidade Lim-
pa”, a autarquia criou um flyer para 
distribuição junto dos habitantes (cai-
xas do correio), que pretende sensibili-
zar a população para a promoção am-
biental da cidade e bem-estar geral dos 
seus residentes. Nele alerta-se para o 
facto de, além de degradar a paisagem, 
a deposição inapropriada de resíduos 
prejudica o ambiente, a saúde pública e 
a qualidade de vida de toda a comuni-
dade. Manter o espaço público limpo é 
uma responsabilidade coletiva.
Participar estas práticas é um ato de ci-
dadania que contribui para um futuro 
mais sustentável, seguro e respeitador 
do meio ambiente.  Esta mensagem de 
apelo à participação cívica está implíci-
ta no slogan “Ajude-nos a acabar com o 
lixo na nossa cidade. Juntos, podemos 
proteger o espaço que é de todos”.
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- Valéria Carvalho- Valéria Carvalho

"O Bairro EnCena não é "O Bairro EnCena não é 
um projeto fechado"um projeto fechado"

Em 2022 nasceu, na União de fregue-
sias de Carnaxide e Queijas, um projeto 
cultural que visa transformar vidas e 
comunidades através da arte. O Bair-
ro EnCena, idealizado e dirigido pela 
multifacetada Valéria Carvalho, não é 
apenas um palco para talentos emer-
gentes, mas um catalisador de autono-
mia e inclusão social. Através de uma 
abordagem flexível e centrada em cada 
participante, o projeto tem demonstra-
do o poder da arte para quebrar barrei-
ras, construir confiança e abrir novos 
horizontes para jovens dos 18 aos 35 
anos, residentes em diversos bairros do 
concelho de Oeiras.
O Correio da Linha (CL) - De que for-
ma o seu percurso artístico e pessoal 
influenciou a criação do projeto Bairro 
EnCena?
Valéria Carvalho (VC) - Eu nasci em 
Minas Gerais, no Brasil, e construí em 
Portugal o meu percurso como atriz, 
cantora, compositora, produtora e di-
retora artística. Trabalhei em televisão, 
cinema e teatro e tornei-me conhecida 
do público português, entre outros pro-
jetos, pela minha participação na série 
Não Há Pai, da SIC, onde interpretei 
a personagem Juraci. Ainda assim, o 
teatro sempre foi o meu maior compro-
misso artístico. Foi por isso que fundei 
a Companhia de Atores, em Algés, 
onde encenei e participei em diversos 
espetáculos.

Para além do seu percurso artístico, te-
nho também um profundo compromis-
so com a intervenção social através da 
arte. Desde 2004, tenho desenvolvido 
trabalho em comunidades e até mesmo 
em estabelecimentos prisionais, como o 
estabelecimento prisional feminino de 
Tires. A minha experiência enquanto 
imigrante e artista permitiu-me perce-
ber que existe muito talento por reve-
lar, sobretudo nos bairros de Oeiras. 
O projeto Bairro EnCena nasceu dessa 
consciência e da vontade de criar opor-
tunidades reais. Acredito numa abor-
dagem que privilegia a autonomia e a 
formação: ensinar a pescar, em vez de 
simplesmente dar o peixe...e é essa filo-
sofia que orienta o meu trabalho.
CL - Que áreas artísticas são integradas 
no Bairro EnCena e como é feita essa 
articulação entre os participantes?
VC - O Bairro EnCena não é um projeto 
fechado nem rígido na sua estrutura. 
Ele é construído a partir das pessoas 
que o integram. Trabalhamos em várias 
áreas como teatro, dança e música, mas 
depende muito dos talentos e interes-
ses do grupo.
Por exemplo, um dos grupos com 
quem trabalhei, tinha vários rappers 
muito talentosos. Tinha também a 
Neuza Reis, que revelou um potencial 
extraordinário como atriz, mas que 
já trazia consigo uma forte vertente 
nas artes plásticas e no design gráfico. 

Quando produzimos o Lusofolia Festi-
val, que decorreu no Jardim Municipal 
de Oeiras, o logótipo foi criado por ela. 
Além disso, tem ainda uma ligação à 
moda e às artes visuais, o que acrescen-
tou outra dimensão ao projeto. O Gon-
çalo, por exemplo, é cantor e dedica-se 
sobretudo ao fado. 
Apesar de cada participante ter a sua 
área de eleição, todos experimentam e 
trabalham as diferentes frentes desen-
volvendo competências diversas, sem 
perder a sua especialidade. O objetivo 
é valorizar o que cada um traz, ao mes-
mo tempo que se amplia o seu campo 
de expressão artística.
CL - O projeto tem aulas com horários 
definidos?
VC - Os nossos encontros acontecem 
normalmente aos domingos, a partir 
das 16h. O grupo chega e iniciamos o 
trabalho com aulas regulares de corpo, 
voz, interpretação e acting. Essa base é 
fundamental, porque garante discipli-

na, continuidade e desenvolvimento 
técnico.
Depois, a dinâmica adapta-se ao pro-
jeto que estivermos a preparar. Se es-
tamos a trabalhar para um espetáculo, 
como aconteceu com Stress Street, que 
apresentámos no Auditório Municipal 
Ruy de Carvalho, o foco passa a ser 
mais direcionado para ensaios e cons-
trução cénica. Quando produzimos o 
festival, a dinâmica foi diferente, mais 
abrangente e organizativa.
Neste momento, estamos a preparar 
novos projetos que serão apresentados 
em breve. O importante é que, inde-
pendentemente do formato existe sem-
pre uma estrutura formativa sólida que 
sustenta o trabalho artístico.
CL - Que projetos tem em mente que 
possa partilhar?
VC - Neste momento, estamos a dar 
continuidade ao trabalho desenvolvi-
do no espetáculo Stress Street. A nossa 
intenção é aprofundar os personagens 
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que nasceram e foram construídos 
nesse processo criativo, porque senti-
mos que ainda têm muito para crescer. 
Uma das metas passa por levar essas 
personagens para o audiovisual, seja 
numa série, seja num filme, mantendo 
a essência do que foi criado em palco. É 
um passo natural no percurso do pro-
jeto: expandir o universo artístico que 
desenvolvemos para outros formatos, 
permitindo que estas histórias e estes 
intérpretes alcancem novos públicos.
CL - Quantos professores participam 
no projeto e como é organizada a for-
mação?
VC – O número de professores varia 
conforme as necessidades do grupo 
e do projeto. Eu e o João Lima somos 
formadores regulares. Além disso, or-
ganizamos master classes com especia-
listas de diferentes áreas. Já tivemos, 
por exemplo, o Miguel Queiroga, um 
realizador com vasta experiência, e 

workshops em iluminação, figurinos e 
guarda-roupa. A ideia é ir rodando os 
temas e os formadores, oferecendo aos 
participantes uma formação diversifi-
cada e adaptada aos diferentes aspetos 
da criação artística.
CL - Quantos participantes tem o gru-
po?
VC - Atualmente, somos cerca de 14 
participantes, mas o grupo é rotativo, 
o que significa que há sempre pessoas 
a entrar ou a sair conforme a disponibi-
lidade. Uma das maiores dificuldades 
que enfrentamos é a vida profissional 
e pessoal dos participantes: a maioria 
tem apenas uma folga por semana, que 
nem sempre coincide com o nosso ho-
rário. Por isso é que de uma forma ge-
ral, vemos que muitos jovens não con-
seguem integrar cursos ou formações 
regulares. No Bairro EnCena, consegui-
mos contornar essa limitação porque o 
projeto é flexível. Eu ajusto o trabalho 

à disponibilidade de cada um, o que 
permite que todos participem sem 
comprometer outras áreas das suas vi-
das. Apesar da rotatividade, existe um 
núcleo fixo que garante continuidade e 
estabilidade ao projeto.
CL Existe algum critério para aceitar 
participantes no Bairro EnCena?
VC - O único critério que temos, por-
que o projeto é financiado pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência (PRR), é a 
residência nos bairros abrangidos pelo 
programa. Ou seja, os participantes 
têm obrigatoriamente de ser morado-
res da Outurela, Portela, São Marçal, 
Alto dos Barronhos, Parque dos Cava-
leiros ou do Bairro dos Navegadores, 
em Porto Salvo. 
CL -Com que apoios contam?
VC - O projeto Bairro EnCena conta es-
sencialmente com o apoio da Câmara 
Municipal de Oeiras, que o integra no 
âmbito do PRR e torna possível a sua 

concretização. Para além disso, tendo 
em conta a complexidade burocrática 
associada a este tipo de financiamento, 
o papel da autarquia revela-se funda-
mental. A Câmara não só assegura o 
enquadramento institucional do pro-
jeto, como acompanha todo o processo 
administrativo e a prestação de contas, 
garantindo igualmente a supervisão 
necessária para que o projeto decorra 
de forma estruturada e em conformida-
de com os objetivos definidos.
Outro parceiro importante é a Asso-
ciação 18 de Maio, que cede o espaço 
para realizarmos as atividades e acolhe 
o projeto de forma muito positiva. Sem 
estes apoios, o projeto não seria pos-
sível. Contámos também com o apoio 
da União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas na altura do Festival Lusofolia.
CL – A comunidade tem mostrado in-
teresse em saber mais sobre o projeto e 
inclusive integrá-lo?
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VC - Sim, existe curiosidade e interes-
se da comunidade, sobretudo quan-
do os espetáculos e vídeos do projeto 
chegam às redes sociais. No entanto, é 
importante esclarecer que aquilo que o 
público vê representa apenas 10% de 
talento; 90% é trabalho. Os resultados 
finais no palco refletem um ou dois 
anos de esforço intenso, com encontros 
todos os domingos e muita dedicação, 
mesmo quando alguns participantes, 
como a Neuza, estão a desenvolver-se 
profissionalmente noutros locais, como 
Londres. Mesmo à distância, manti-
vemos a ligação, fosse por encontros 
online ou por delegação de responsabi-
lidades no projeto, como aconteceu no 
festival, quando a Neuza foi escolhida 
para criar o logotipo. Essa dinâmica 
fortalece a irmandade entre os partici-
pantes. Por isso, o que as pessoas veem 
no palco pode impressionar, mas só faz 
sentido quando se entende o percurso e 

o esforço que está por trás.
CL - Que impacto social e cultural con-
sidera que o Bairro EnCena tem na vida 
dos moradores dos bairros?
VC - Observamos o impacto do Bairro 
EnCena desde a chegada das pessoas 
e ao longo do seu percurso no proje-
to, porque cada participante tem uma 
experiência única. Por exemplo, o Al-
vander Santos melhorou significativa-
mente a dicção e ganhou confiança, su-
perando a timidez que tinha no início. 
O Carlos Alvarenga, que ficou surdo 
devido a problemas de saúde, desco-
briu no projeto a fotografia cénica. Ele 
já tinha aptidão para fotografia, mas 
aqui encontrou uma linguagem pró-
pria e acabou por criar uma nova possi-
bilidade profissional.
Outros artistas, como o Reyz ou o Mi-
chel Galvão, rappers do grupo, de-
senvolveram autoconfiança e novas 
formas de expressão, o que se reflete 

em entrevistas e apresentações. A Dai-
se Carvalho, que até então dançava 
principalmente estilos tradicionais da 
Guiné, experimentou a dança contem-
porânea e abriu-se a um novo universo 
artístico.
Um dos elementos mais importantes 
do projeto são as visitas culturais fora 
do bairro. Vamos a concertos, peças 
de teatro, exposições, à Gulbenkian, à 
Moda Lisboa, a espetáculos de dança 
contemporânea e a outros centros cul-
turais. Estas experiências permitem aos 
participantes aceder a vivências cul-
turais variadas, ampliando horizontes 
e proporcionando aprendizagens que 
transformam tanto a sua prática artís-
tica como a sua vida pessoal. É nesse 
contacto com a cultura que se geram 
mudanças profundas e duradouras.
CL - De que forma o Bairro EnCena 
contribui para promover a inclusão 
e reduzir os estigmas associados aos 

bairros?
VC - O projeto cria uma verdadeira 
comunidade entre os participantes, 
baseada em amizade, empatia e apoio 
mútuo. Desenvolvemos um elo muito 
forte, quase como uma família, onde 
todos se sentem protegidos e valoriza-
dos. Eu e o João Lima, como formado-
res, vemos isso todos os dias: se acon-
tecer alguma coisa a alguém do grupo, 
sabemos que os outros estarão lá, e o 
mesmo acontece connosco. Lutamos 
juntos e uns pelos outros, e essa coe-
são gera uma energia muito positiva. 
Quando subimos ao palco juntos, essa 
energia contagia quem nos assiste. No 
primeiro espetáculo, no Auditório Mu-
nicipal Ruy de Carvalho, o presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isalti-
no Morais, reconheceu imediatamente 
o valor do grupo e solicitou-nos a reali-
zação do espetáculo uma segunda vez, 
desta feita, no Taguspark. 
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Neuza Reis é uma das participantes 
do Bairro EnCena desde o início do 
projeto. Tem 30 anos e chegou como 
participante, mas rapidamente reve-
lou um percurso artístico e pessoal 
muito consistente. É artista plástica e 
está atualmente a preparar a abertura 
de um espaço próprio para dinami-
zar workshops de pintura e cerâmica 
dirigidos à comunidade do bairro da 
Outurela. Paralelamente, é jogadora 
de râguebi no Sport Lisboa e Benfica, 
tendo passado também por Londres, 
onde jogou e onde conseguiu expor 
um quadro num museu, uma opor-
tunidade que considera marcante no 
seu percurso. Depois dessa experiên-
cia internacional, regressa a Portugal 
e mantém-se ativa na área artística e 
comunitária. É artista residente numa 
associação, onde orienta workshops de 
pintura e costura. 
Apesar de já ter um percurso cultural 
sólido antes de integrar o projeto, re-
conhece que o Bairro EnCena teve um 
impacto profundo no seu desenvolvi-
mento pessoal. “Eu era muito tímida e 
que tinha dificuldade em apresentar-se 
ou em manter conversas mais formais. 
Falar em público então, era algo impen-
sável.”. Com o trabalho desenvolvido 
ao longo do projeto, sente que essa bar-
reira foi ultrapassada: “Agora já não 
tenho receio. Já é uma coisa mais fácil 
de fazer.”

Moradora no bairro da Outurela, man-
tém objetivos claros para o futuro. 
Depois de já ter exposto em Londres, 
ambiciona realizar uma exposição indi-
vidual em Portugal, com uma coleção 
própria de oito ou dez quadros. “Já es-
tive em Londres, mas agora queria uma 
coisa maior, com mais quadros...uma 
coleção só minha”, afirma. 
Também Gonçalo Monteiro integra o 
Bairro EnCena desde o início do proje-
to. Tem 22 anos e a sua entrada acon-
teceu de forma espontânea. Quando 
Valéria Carvalho estava a apresentar 
o projeto nos bairros, passou pelo 
Bairro dos Navegadores, onde ele se 
encontrava. Enquanto membro da As-
sociação de Moradores do Bairro dos 
Navegadores, estava na rua quando foi 
diretamente convidado a experimentar 
as aulas. “Eu disse-lhe que sim, mas ela 
pensava que eu estava a brincar com 
ela”, recorda, entre risos. Mas apareceu 

e ficou.
Atualmente, é dirigente associativo na 
Associação de Moradores do Bairro 
dos Navegadores, mantendo uma li-
gação ativa à comunidade. Quando en-
trou no projeto, admite que não tinha 
expectativas muito definidas. “Sempre 
gostei de teatro. Eu gosto sempre de 
aparecer.” O que o movia era a vonta-
de de seguir o sonho ligado ao teatro, à 
música e à expressão artística.
Foi no Bairro EnCena que cantou fado 
em público pela primeira vez. “Sempre 
gostei de cantar fado, mas escondia 
isso. E foi aqui que experimentei cantar 
fado em público pela primeira vez.”. 
Essa experiência revelou-se transfor-
madora.
Entre as principais mais-valias que 
identifica estão o aumento da confiança 
e da presença em palco. “Tive mais pre-
sença. Mais confiança em mim. Já não 
tenho medo de falar em público.” Reco-
nhece que é um processo contínuo, que 
continua a ser trabalhado, mas sente 
uma evolução clara.
Quanto ao sonho maior dentro do pro-
jeto, é objetivo e coletivo: “O sonho 
máximo é ter um espaço mesmo nosso. 
Digno. Um espaço próprio que permita 
trabalhar de forma estável com a comu-
nidade, com maior autonomia e liber-
dade para desenvolver plenamente o 
trabalho artístico e social que o grupo 
tem vindo a construir”.

O Bairro EnCena promove inclusão 
porque não há sensação de exclusão. 
Os participantes percebem que são 
capazes de estar em qualquer lugar: 
desde a Gulbenkian, à Moda Lisboa ou 
qualquer outro palco. Todos os espaços 
culturais são acessíveis, e isso ajuda a 
reduzir estigmas, mostrando que o ta-
lento presente nos bairros é real e reco-
nhecido.

CL - Quais são os maiores desafios que 
encontram no desenvolvimento do 
Bairro EnCena?
VC - Um dos maiores desafios é a des-
crença inicial das pessoas da comuni-
dade. Muitos estão cansados de proje-
tos que começam e acabam, o que gera 
alguma desconfiança. Ganhar a con-
fiança dos participantes foi, por isso, 
essencial para o sucesso do projeto.

Outro desafio tem a ver com a vida 
profissional dos jovens. Como referi, a 
maioria tem horários de trabalho rotati-
vos, o que dificulta a participação regu-
lar em cursos ou atividades formativas. 
Isso limita muito a sua disponibilidade 
e é uma das barreiras que precisamos 
de contornar constantemente.
Por fim, a questão do espaço físico tam-
bém representa um desafio. Estamos à 

espera de um local próprio, que nos 
será atribuído pela CMO e que será 
criado a partir de um espaço abando-
nado e transformado para acolher o 
projeto. Essa fase envolve logística e 
planeamento adicional, mas é crucial 
para consolidar o Bairro EnCena.
CL - Existem planos de expansão do 
projeto para outras localidades?
VC - Gostávamos muito que o proje-
to pudesse crescer e chegar a outras 
localidades. Seria muito positivo, por 
exemplo, que outras autarquias, pu-
dessem assistir ao documentário do 
projeto e perceber que este modelo 
funciona. O grupo que temos hoje 
reúne jovens com percursos muito 
relevantes.
Acredito profundamente que a arte 
não deve ser vista apenas como entre-
tenimento. A arte é um dos maiores 
veículos de transformação social e, 
além disso, é uma indústria com enor-
me potencial económico. Basta pensar 
no papel das plataformas de strea-
ming durante a pandemia ou na im-
portância atual da criação de conteú-
dos digitais. Hoje, saber comunicar, 
produzir vídeo, gerir uma imagem 
pública ou uma página online é uma 
competência essencial — e tudo isso 
faz parte do universo artístico.
Investir nesta área é também abrir 
portas profissionais: na represen-
tação, na música, na fotografia, na 
maquilhagem, na produção de con-
teúdos. No projeto já promovemos 
workshops em várias vertentes por-
que entendemos que a arte pode ser 
uma ferramenta concreta de inclusão 
e empregabilidade. Por isso, sim, faz 
todo o sentido expandir e continuar a 
investir neste caminho.

Texto: Raquel Luís
Fotos: Jorge Rodrigues e EnCena
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Os operadores que atuam na Vila de Sin-
tra no âmbito do Registo Nacional dos 
Agentes de Animação Turística vão pas-
sar a ter novas regras que facilitam o seu 
trabalho e melhoram a circulação, benefi-

ciando moradores e visitantes.
A partir de 1 de abril, a EMES, empre-
sa responsável pelo estacionamento no 
concelho de Sintra, vai disponibilizar 
avenças mensais exclusivas para estes 

operadores, permitindo o estacionamen-
to em todas as Zonas de Estacionamento 
de Duração Limitada. Com esta inicia-
tiva, o trânsito na Vila de Sintra passa a 
garantir uma melhor convivência entre 

a atividade das empresas prestadoras de 
serviços relacionados com circuitos turís-
ticos e a vivência urbana de residentes, 
comerciantes, bem como dos serviços de 
emergência e municipais.

SintraSintra

 aumenta  aumenta 

estacionamento estacionamento 

para operadores para operadores 

turísticosturísticos
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Em OeirasEm Oeiras

Restaurante combinaRestaurante combina
gastronomia e jogosgastronomia e jogos

No centro de Oeiras existe um espaço 
que procura ir além do conceito tradi-
cional de restaurante ou bar. No Tiamat 
Lounge, a experiência combina gastro-
nomia, jogos e convívio, num ambiente 
pensado para que as pessoas perma-
neçam, conversem e partilhem tempo. 
A ideia partiu de um projeto familiar 
atualmente gerido por Daniel Fragoso.
Antes da atual localização, o concei-
to teve uma primeira experiência em 
Cascais, pouco antes da pandemia. O 
espaço acabou por encerrar durante 
esse período difícil para o setor da res-
tauração, mas a vontade de continuar 
não desapareceu. Em novembro de 
2022, a família decidiu avançar com um 
novo projeto, desta vez em Oeiras, com 
Daniel Fragoso a assumir a gestão diá-
ria do estabelecimento. O responsável 
explica que a inspiração para o concei-
to partiu da ideia do chamado “terceiro 
espaço”: depois da casa e do trabalho, 
um local onde as pessoas possam sim-
plesmente estar, conviver e passar tem-
po com amigos. “Queríamos criar um 
lugar onde as pessoas não viessem ape-
nas para comer e ir embora, mas onde 
pudessem ficar, conversar e passar 
tempo de qualidade”, refere o gerente. 
A família concluiu que um restaurante 
e bar poderiam cumprir parte desse ob-
jetivo, mas que seria necessário acres-
centar algo que distinguisse o espaço 
de outros estabelecimentos. Foi assim 
que surgiu a aposta nos jogos.
Até o próprio nome do espaço refle-
te essa ligação ao universo lúdico. 
“Tiamat” tem origem na mitologia 
babilónica e foi mais tarde adotado 
no universo da fantasia e dos jogos, 
nomeadamente no conhecido jogo de 
role-playing Dungeons & Dragons, 
onde surge como uma poderosa cria-
tura mitológica. O nome acabou por 
ser escolhido por Daniel Fragoso e pela 
irmã, ambos com ligação ao mundo dos 
jogos, depois de analisarem várias pos-
sibilidades. “Acabou por ser um nome 
que junta duas coisas importantes para 
nós: a referência ao universo dos jogos 
e uma identidade forte que as pessoas 
facilmente associam ao espaço”, expli-
ca.
Hoje, quem entra no Tiamat encon-
tra um espaço onde é possível jantar 
tranquilamente, jogar ou fazer as duas 
coisas ao mesmo tempo. No que toca à 
cozinha, a ementa aposta numa oferta 
descontraída e variada, que combina 
petiscos, snacks e pratos principais. 
Entre as opções encontram-se nachos 
com guacamole (4,8 €), peixinhos da 
horta (8 €), bolinhas de alheira (6 €) ou 
asas de frango com molho barbecue 
(9,50€). Nos pratos principais desta-
cam-se propostas como o hambúrguer 
cervejeiro (15 €), o bife grelhado com 
acompanhamentos (16,5 €) ou o caril de 
camarão de Pangim servido com arroz 
basmati (16 €). Durante a semana existe 
ainda um menu de almoço por 11€ (ex-
clui a bebida e o café).

JOGOS PARA TODOS OS GOSTOS

A identidade do espaço, no entanto, 
está fortemente ligada ao entreteni-
mento. O Tiamat disponibiliza mais de 
cinquenta jogos de tabuleiro, com des-
taque para jogos pensados para grupos 
e momentos descontraídos. Entre os 

mais procurados estão os chamados 
“jogos de festa” como o Party & Co, o 
Pictionary ou o jogo Ekipas, que desafia 
os participantes a antecipar as respos-
tas dos colegas de equipa em diferentes 
cenários. Outro dos jogos populares é o 
“Passa o Desenho”, que funciona como 
uma espécie de telefone estragado feito 
através de ilustrações e costuma gerar 
momentos de grande animação entre 
os jogadores.
Para além dos jogos de tabuleiro, o 
espaço dispõe de três televisões equi-
padas com consolas PlayStation 5 e 
Nintendo Switch, quatro computado-
res para gaming, uma mesa de bilhar 
e um alvo eletrónico de dardos. Nos 
videojogos, os títulos mais procurados 
pelos clientes são o EA Sports FC — 

sucessor do popular FIFA —, o Call of 
Duty e o Mario Kart, que continuam a 
reunir grupos de amigos em animadas 
competições. “A ideia é que qualquer 
pessoa encontre aqui algo de que goste, 
seja um jogo de tabuleiro, um video-
jogo ou apenas um ambiente descon-

traído para estar com amigos”, afirma 
Daniel Fragoso.
Quem não conhece os jogos não precisa 
de se preocupar, uma vez que a equi-
pa do espaço ajuda os visitantes a es-
colher um jogo de acordo com os seus 
gostos, explicando posteriormente as 
suas regras. “Gostamos de orientar as 
pessoas, sugerir jogos e explicar as re-
gras. Muitas vezes vemos grupos que 
chegam sem conhecer nada e acabam 
por descobrir jogos de que depois fi-
cam fãs”, explica.
No caso dos jogos de tabuleiro, o acesso 
é feito através de um consumo mínimo 
por pessoa. De terça a quinta-feira o 
valor é de três euros, enquanto à sex-
ta e ao sábado sobe para dez euros, até 
um máximo de oito pessoas por mesa. 
Outros equipamentos funcionam com 
preços à hora: a mesa de bilhar custa 
sete euros por hora, as televisões cinco 
euros e cada computador dois euros 
por hora, podendo várias pessoas par-
tilhar a mesma consola.

EVENTOS E MOMENTOS 
DE CONVÍVIO

O Tiamat também aposta numa pro-
gramação regular que reforça o am-
biente de convívio. Às quartas-feiras 
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Feliz Páscoa

50 anos a servir e a adoçar
 os nossos fregueses

Conheça as nossas especialidades

realiza-se um quiz temático, em que 
equipas de até seis pessoas competem 
em perguntas que variam entre cultura 
geral e temas específicos como história. 
Os participantes contribuem com um 
consumo mínimo de 6€ por pessoa e a 
equipa vencedora recebe prémios, que 
podem incluir garrafas de vinho, um 
saco de nozes ou até uma tablete de 
chocolate artesanal produzido no pró-
prio espaço. Para além disso, os vence-
dores ficam registados numa fotografia 
instantânea que passa a integrar um 
painel exposto no bar. 
Às sextas-feiras o 
ambiente muda no-
vamente com a rea-
lização de música 
ao vivo. Todas estas 
atividades decorrem 
muitas vezes em si-
multâneo: há quem 
esteja a jantar, outros 
a jogar e ainda quem 
esteja simplesmente 
a assistir ao concerto, 
criando um ambiente 
dinâmico que faz par-
te da identidade do 
espaço.
Alguns detalhes aju-
dam também a tornar 

o ambiente mais pessoal. Os clientes 
podem pintar dragões em individuais 
de papel e esses desenhos acabam ex-
postos num quadro de cortiça que vai 
crescendo com o contributo dos visi-
tantes. Os individuais incluem também 
pequenas atividades, como puzzles 
inspirados no clássico Cluedo, ou a ba-
talha naval.

DESAFIOS, EVOLUÇÃO E PLANOS 
PARA O FUTURO

Desde a abertura em novembro de 

2022, o projeto tem passado por um 
processo constante de adaptação. O 
espaço onde hoje funciona o Tiamat 
era anteriormente uma loja e exigiu 
obras profundas, que se revelaram um 

dos principais desafios na fase 
inicial. Daniel Fragoso recorda 
que houve momentos em que os 
trabalhos avançavam lentamen-
te, enquanto a equipa já tinha 
custos fixos para suportar. Com 
o passar do tempo, o funciona-
mento foi sendo ajustado, desde 
horários até à organização do 
espaço e à forma de utilização 
dos jogos.
Atualmente trabalham no 
Tiamat nove pessoas e parte da 
equipa acumula funções entre 
o serviço de sala e o apoio aos 
jogos. O estabelecimento funcio-
na de terça a sábado. O horário 
de abertura é sempre às 12h00. 

Às terças fecham às 16h00, às quartas 
e quintas à meia-noite e às sextas e sá-
bados o serão prolonga-se até às 2h.00. 
O feedback dos clientes tem sido, se-
gundo o gerente, maioritariamente po-
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sitivo. Nas plataformas digitais, como 
o Google ou The Fork, o espaço reúne 
centenas de avaliações e classificações 
elevadas, e muitos visitantes tornaram-
-se clientes habituais. Alguns procuram 
o local sobretudo para jogar jogos de 
tabuleiro, outros para gaming nas con-
solas ou computadores, enquanto há 
quem apareça simplesmente para jan-
tar ou passar a noite com amigos. “O 
mais gratificante é ver que muitas pes-
soas voltam e acabam por trazer novos 
amigos. Isso mostra que o espaço está a 
cumprir o seu objetivo”, sublinha.
Entre os momentos mais marcantes 
vividos no espaço, Daniel Fragoso re-
corda uma celebração particularmente 
especial: um cliente, que é também vi-
zinho do espaço - decidiu organizar ali 
a festa de aniversário do pai, que com-
pletou cem anos, reunindo toda a famí-
lia para cantar os parabéns no Tiamat.
O projeto continua a evoluir e a equipa 

vai explorando novas possibilidades. 
Entre as ideias em cima da mesa está 
a eventual abertura também à terça-
-feira à noite e a introdução de torneios 
de jogos de cartas colecionáveis, co-
nhecidos como trading card games. 
A possibilidade de abrir um segundo 
espaço também existe, ainda que por 
agora seja vista como um objetivo para 
os próximos anos. Enquanto isso não 
acontece, o foco mantém-se em consoli-
dar o Tiamat como um ponto de encon-
tro diferente em Oeiras, onde a mesa se 
partilha entre comida, jogos e convívio. 
Quem quiser acompanhar a programa-
ção do espaço, nomeadamente as datas 
dos quizzes ou os artistas convidados 
para a música ao vivo, pode fazê-lo 
através do site oficial do estabelecimen-
to ou das redes sociais.

Texto: Raquel Luís 
Fotos: Jorge Rodrigues
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Este ano, os seniores da Amadora vão 
voltar a ir de férias!Através do progra-
ma municipal AmaSénior Lazer, os be-
neficiários do Cartão Amadora 65+ têm 
a possibilidade de usufruir de momen-
tos de descontração em vários pontos 
do país, através de uma iniciativa que 
pretende promover o bem-estar físico e 
psicológico dos seniores, considerando 
a prática de turismo sénior como um 
estímulo à interação social, enquanto 
fator de combate à solidão e ao isola-
mento social.
Em 2026, serão realizados 7 turnos de 
férias em diferentes locais do país, por 
períodos de 5 ou 6 dias, envolvendo 
um total de 322 seniores do município.
A comparticipação dos participantes 
nos turnos de férias promovidos pela 
Câmara Municipal da Amadora é de-
terminada por uma percentagem defi-
nida para cada escalão do Cartão Ama-

dora 65+, e em função do custo real de 
cada turno, assegurando a equidade no 
acesso a todos os beneficiários do refe-
rido cartão.

Amadora proporcionaAmadora proporciona
férias a senioresférias a seniores

Cascais premeiaCascais premeia
serviço de excelênciaserviço de excelência

A Câmara Municipal de Cascais desta-
cou a excelência dos serviços prestados 
nas praias do concelho com a atribui-
ção do prémio “Serviço de Excelência 
2025”, uma distinção dirigida aos con-
cessionários que diariamente assegu-
ram o apoio aos utilizadores das zonas 
balneares.
A iniciativa pretende incentivar a qua-
lidade, a adoção de boas práticas e a 
melhoria contínua no atendimento ao 
público. Para esse efeito, foram dis-
tribuídos 10 mil euros pelos três pri-
meiros classificados, funcionando este 
apoio como estímulo ao investimento 
em intervenções, manutenção e valori-
zação das infraestruturas existentes.
Um dos aspetos mais relevantes deste 
processo foi o envolvimento direto dos 
próprios frequentadores das praias. 
Durante a época balnear de 2025, os 
utilizadores tiveram a oportunidade 
de avaliar os serviços disponíveis, num 
período de votação que se prolongou 
até 30 de setembro, data que assinalou 
o encerramento oficial da época.
Da avaliação resultou a distinção de 

três concessionários. O Duche-Bar, na 
Praia da Duquesa, alcançou o primei-
ro lugar e recebeu 6.000 euros. Seguiu-
se o Escotilha Bar, na Piscina Alberto 
Romano, com um prémio de 2.500 eu-
ros, enquanto o Muchaxo, na Praia do 
Guincho Sul, ficou na terceira posição, 
arrecadando 1.500 euros.
Na cerimónia de entrega dos prémios, 
o presidente da autarquia, Nuno Piteira 
Lopes, destacou o significado desta ini-
ciativa para o concelho: “Estes prémios 
simbolizam o trabalho que tem sido fei-
to no município de Cascais, uma terra 
de reis e pescadores, que não seria uma 

terra assim sem as nossas praias”, 
sublinhando ainda o papel dos con-
cessionários e o esforço municipal na 
promoção de praias mais seguras.
O momento contou também com a 
presença do vice-presidente, Luís 
Almeida Capão, e dos vereadores 
Rita Coimbra, João Rodrigues dos 
Santos e João Ruivo, reforçando a 
proximidade entre o município, os 
concessionários e a comunidade que 
usufrui destes espaços.

Feliz PáscoaFeliz Páscoa
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- José Santa Rita- José Santa Rita

"Vejo o futuro da Columbofilia "Vejo o futuro da Columbofilia 
com pessimismo"com pessimismo"

Os pombos possuem o melhor senti-
do de orientação do reino animal, são 
extremamente resistentes e podem 
atingir em voo velocidades em torno 
dos 80 km/hora. Conseguem percor-
rer grandes distâncias sem se cansarem 
e são capazes de localizar os ninhos 
instalados a mais de mil quilómetros. 
Estas características levaram a que fos-
sem usados como mensageiros eficazes 
no transporte de mensagens escritas 
colocadas dentro de pequenas cápsulas 
fixadas numa pata.
Amado por uns, detestado por outros, 
o pombo foi domesticado pelo Homem 
com vários objectivos, nomeadamen-
te para alimentação. Esta ave colum-
biforme, que aprendeu com o tempo 
a viver igualmente em liberdade nas 
cidades modernas, tirando partido do 
alimento que ali encontra com relativa 
facilidade, mina a opinião de muitos, 
que os consideram potenciais ameaças 
ambientais, um perigo para a conserva-
ção dos monumentos e portadores de 
doenças. 
Mas nem todos são ameaças latentes. 
Ao longo da História, uma variedade 
domesticada do pombo-comum assu-
miu papéis de importância, inclusive 
em períodos de guerra, em que prestou 
relevantes serviços aos beligerantes 
em confronto, por transportar mensa-
gens entre cadeias de comando. Estas 
aves, denominadas pombos-correios, 
destacaram-se pela forma como con-
seguiram penetrar em zonas altamente 
perigosas para os soldados. E salvaram 
muitas vidas.
A imagem da pomba também está 
presente nos textos sagrados da 
Humanidade. Na Bíblia, é apresentada 
como um símbolo de paz, de pureza, 
que representa o Espírito Santo, sur-
gindo em vários episódios desde ter 
sido enviada por Noé para confirmar a 
descida das águas do Dilúvio até à ceri-
mónia do baptismo de Jesus Cristo por 
João Batista nas águas do Rio Jordão. 
Um pombo branco com um ramo de 
oliveira no bico é igualmente respeita-
do como um símbolo universal de Paz.  
Um pouco por todo o Mundo, existem 
colectividades de entusiastas dedi-
cados à Columbofilia, que lutam por 
manter viva uma linhagem superior 
de aves destinadas a propósitos mais 
vastos, capazes de granjear admiração 
graças ao seu desempenho desporti-
vo. Os pombos-correios são treinados 
para serem soltos a centenas de quiló-
metros de casa, do aconchego dos seus 
pombais, onde conseguem voltar, par-
ticipando em provas acompanhas com 
fervor.
Só em Portugal, estima-se que exis-
tam mais de 700 colectividades liga-
das à Columbofilia, sob a alçada da 
Federação Portuguesa de Columbofilia 
(http://www.fpcolumbofilia.pt). 
Representam milhares de criadores de-
dicados a uma actividade apreciada por 
um universo resiliente de apaixonados. 
Fomos saber junto de José Santa Rita, 
presidente da Sociedade Columbófila 
de São Domingos de Rana (SCSDR), 
alguns dos segredos desta arte secular.
Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) – 
Como é que surgiu a vossa colectivi-
dade?
José Santa Rita (JSR) – A Sociedade foi 

fundada numa garagem, em Novembro 
de 1975. Mais tarde, alugámos uma 
casa e a seguir, em 1996, metemo-nos a 
construir a sede que temos agora.  
CL – O que é uma sociedade columbó-
fila e quais são as suas actividades?
JSR – A actividade principal é promover 
a participação em concursos de pom-
bos-correios. A vertente desportiva, a 
participação das aves em concursos, é 
o essencial da actividade das socieda-
des columbófilas. Estas colectividades 
estão reunidas em associações distritais 
que, por sua vez, fazem parte de uma 
federação nacional, que é a Federação 
Portuguesa de Columbofilia. No nosso 
caso, estamos inseridos na associação 
distrital de Lisboa. 
Todos os distritos têm uma associação 
que integra as colectividades locais. É 
a partir destas que se enviam os pom-
bos para concurso, por onde passa toda 
a orgânica de controlar o número dos 
pombos-correios e de encestar, meter 
as aves em caixas para disputarem as 
provas. Asseguramos as operações ne-
cessárias com vista à participação nas 
provas em que os nossos sócios mar-
cam presença. 
CL - Quais são as provas em que os 
pombos-correios participam?
JSR – A associação distrital elabora um 
calendário anual, que depois é posto 
à aprovação das colectividades. São 
provas de velocidade, provas de meio-
-fundo e provas de fundo e de gran-
de-fundo. As provas de velocidade 
vão de 200km, em linha recta, até aos 
300km. O meio-fundo vai dos 301km 
até aos 500km. As provas de fundo vão 
dos 501km até aos 800km, enquanto o 
grande-fundo vai dos 800km até aos 
1.000km.
CL – As provas são sempre indivi-
duais? 
JSR – Sim, é cada pombo por si. Cada 
columbófilo manda 25 pombos. Desses 
25, dois classificam, são esses dois que 
fazem a pontuação para o columbófilo, 
para disputar o título de campeão em 
várias modalidades. Esses dois primei-
ros é que contam para a pontuação do 
columbófilo. No que diz respeito ao 
pombo propriamente dito, para deter-
minar o campeão, o melhor pombo, 
essa ave compete sozinha. A pontuação 
que consegue somar durante a época é 
que determina a sua classificação final. 
CL - Quantos sócios tem a SCSDR? 
JSR - Temos 30 sócios no total, mas a 
concorrer somos só 14. 
CL – Qual é a faixa de idades dos só-
cios?
JSR - Isso é que é mais complicado. Já 
estão numa faixa etária mais avança-
da. O mais novo sou eu e tenho quase 
60 anos. A faixa de idades dos nossos 
sócios vai dos 60 até os 88 anos. É difí-
cil encontrar jovens dispostos a entrar 
nesta actividade. Isto é muito caro e re-
quer muito tempo, são 365/366 dias de 
dedicação, consoante o ano. Em geral, 
os jovens de hoje estão de costas vol-
tadas para as associações. Também é 
difícil encontrar locais para construir 
pombais. 
CL - Os sócios da SCSDR são todos aqui 
da região, em torno de São Domingos 
de Rana (Cascais)? 
JSR – Sim, praticamente todos. Eu sou 
de Porto Salvo, em Oeiras, mas os res-

tantes são praticamente todos 
aqui de São Domingos de Rana, 
desta envolvência. Também 
temos sócios no bairro da 
Tabaqueira (Albarraque, Sintra). 
CL - Existe um espaço privilegia-
do onde estão instalados os pom-
bais, ou estão distribuídos por 
vários locais?
JSR – Estão distribuídos por vá-
rios sítios. Cada sócio tem o seu 
próprio pombal. Nesta colectivi-
dade é assim. A nível nacional, há 
várias colectividades que já têm 
aldeias columbófilas. Nós ainda 
não tivemos dificuldade em ar-
ranjar sítio para cada um ter o seu 
próprio pombal em casa, poder 
estar sozinho.
CL – Nunca pensaram nessa pos-
sibilidade, de criar também uma 
aldeia columbófila?
JSR – Não, ainda não sentimos 
essa necessidade. O que aconte-
ce nas aldeias columbófilas é que 
elas resultam da dificuldade de arran-
jar sítio para colocar pombais. Só que 
a maneira de tratar dos pombos, de 
treinar, é muito complicada quando há 
pombais perto uns dos outros. Acaba 
por ser bastante difícil conjugar as ho-
ras do treino de cada um dos colum-
bófilos quando se está integrado numa 
dessas aldeias. 
CL - No conjunto dos 14 associados 
da SCSDR que participam em compe-
tições, estamos a falar de quantas aves 
registadas?
JSR – Uma média de 200 aves por co-
lumbófilo. 
CL – Quantas aves pode ter um colum-
bófilo?
JSR – Uns têm 200 pombos, outros 300, 
outros 400, ou só 100, depende. A mé-
dia anda pelos 200.
CL - Um pombo campeão, medalhado, 
pode ser alugado para procriação? Ou 
vendido? 
JSR – Pode ser vendido. Aqui, na 
Sociedade, não tenho conhecimento de 
uma ave ter sido alugada para esse efei-
to, mas também pode acontecer. 

MELHOR POMBO NACIONAL 
DE MEIO-FUNDO

CL - Que prémios já con-
quistaram os sócios da 
SCSDR? 
JSR - Nós, já este ano, ti-
vemos as Olimpíadas no 
Estoril e um pombo des-
ta colectividade ganhou 
na categoria de Melhor 
Pombo Nacional de Meio-
Fundo, ou seja, nas provas 
dos 301km aos 500km. E 
também ficou em segun-
do lugar no Meio-Fundo a 
nível mundial. 

A nível nacional, também já conquis-
támos o título de Melhor Pombo nas 
provas além dos 750km e mais alguns 
prémios, tanto a nível distrital, como a 
nível nacional. 
CL – Quanto é que pode valer um pom-
bo-correio destes?
JSR - É muito relativo...
CL – Em média?
JSR – Pode valer 20 mil, 30 mil euros, 
ou mais... depende. Mas isso acontece, 
com uma ave dessas, uma vez na vida, 
é muito raro. Digamos que uma ave 
normal, um pombo de corrida que par-
ticipa em concursos, que é bom voador, 
com bom comportamento, pode ser 
vendido em média por uns 200/300 
euros.  
CL - Quais são as características prin-
cipais de um pombo-correio campeão?
JSR – Em primeiro lugar, tem de ter 
uma boa genética. Em segundo lugar, 
e muito importante, é estar com saúde, 
ter todos os tratamentos em dia, as va-
cinas que são normais. Todos os anos, 
as aves são vacinadas duas/três vezes 
contra várias doenças. E depois tam-
bém é preciso fazer uma manutenção 
de saúde: desparasitação, tratamento a 
uma doença de que os pombos são por-



20 Março 2026O CORREIO DA LINHA 34

tadores, a tricomoníase (que afecta as 
mucosas do bico e da garganta, o esó-
fago e o papo), que está sempre latente, 
e que nós temos de ir sempre acompa-
nhando, observar as vias respiratórias, 
etc. Os pombos podem contrair muitas 
doenças e é preciso estar sempre muito 
atento a isso para poder agir a tempo.  
CL – Quando é que começam a ser 
identificadas as características neces-
sárias para uma ave poder entrar em 
competição?
JSR – Quando começam a ir às provas, 
o corpo também se modifica, fazem 
muito esforço, desenvolvem toda a 
parte muscular, a plumagem, a vista... 
A plumagem reflecte tudo o que existe 
num pombo. Se não estiver saudável, 
nota-se logo na plumagem. 

CL - Que tipo de alimentação conso-
mem as aves destinadas à competição? 
Antes das provas, há cuidados espe-
ciais com isso?
JSR – É tudo à base de grão, milhos, er-
vilha, trigos, cártamo, linhaça. Depois 
das provas, e durante dois dias, os 
pombos são sujeitos a uma alimen-
tação depurativa à base de cevada, a 
que se segue, a partir do terceiro dia, 
as leguminosas, para começarem a ga-
nhar gorduras. Têm também os suple-
mentos vitamínicos, electrolíticos, para 
repor tudo o que desgastam durante a 
prova anterior. Há quem use também 
chá, para a depuração, para limpar os 
rins e o fígado, que é muito importante. 
Há também medicamentos para isso, 
para purificar.   
CL – Em termos percentuais, quanto 
peso é que um pombo pode perder du-
rante uma prova?
JSR – Se participar numa prova mais 
longa está sujeito a perder 50 por cento 

do seu peso habitual. 
CL – Os pombos não param durante as 
provas, estão em voo contínuo?
JSR - Em 90 por cento das provas, não 
param. Enfim, numa prova de 1.000 
quilómetros é mais difícil que uma ave 
não pare, mas em 900 quilómetros há 
muitas aves que não param. Para isso, 
têm de estar em condições muito boas, 
bem preparadas. A parte muscular tem 
de estar em óptima forma para terem 
a resistência necessária, para não enfra-
quecerem durante a prova. 
CL - Perdem-se muitos pombos duran-
te este tipo de competições mais exi-
gentes, de fundo e grande-fundo? 
JSR – Perdem-se alguns pombos. 
Depende do dia da prova, devido às 
condições climáticas. Nas provas mais 
curtas, na ordem dos 200 quilómetros, 
é raro perder aves, mas nas provas aci-
ma dos 800 quilómetros podemos re-
gistar perdas de aves na ordem dos 10 
por cento, em média. São provas muito 
longas, há muita coisa que pode acon-
tecer durante o percurso, como o sur-
gimento de aves de rapina, situações 
imprevisíveis. 

CINCO HORAS POR DIA 
DEDICADAS À COLUMBOFILIA

 
CL - Em média, quantas horas por se-
mana dedica um amante da columbofi-
lia aos seus pombos-correios?
JSR – Por dia, estamos a falar de cinco 
horas. 
CL – E essas cinco horas são ocupadas a 
fazer o quê exactamente?
JSR – Essencialmente a treinar. A sol-
tar os pombos duas vezes por dia para 
exercitarem o voo, a alimentar as aves, 
a limpar os pombais. Quando não há 
grades no chão, os pombais têm de ser 
limpos todos os dias, de manhã e à tar-
de, para evitar que as aves contraiam 
infecções. Isto ou se gosta, ou não se 
gosta. Se não se gosta não corre bem. 
Isto é mesmo uma prisão, uma ocupa-
ção muito exigente, até a nível fami-
liar, não podemos estar tão presentes. 
Temos treinos, temos encestamentos, 
leituras de relógio, classificações... qua-
se não temos tempo para outra activi-
dade.
CL - Quanto tempo é que leva a treinar 
um pombo para competição? 
JSR – Para poder participar na primei-
ra prova, no mínimo, é um mês. Os 
pombos têm a fase da muda da pena e 
os primeiros treinos devem fazer-se a 
meio de Janeiro. Eles acabam a muda 
da pena em Outubro/Novembro, e de-
pois temos um mês, um mês e pouco, 
para os preparar fisicamente.
CL – Com que idade é que as aves de-
vem começar a treinar?
JSR – Convém começar logo com 4/5 
meses de idade. Ao fim de pouco tem-
po, já conseguimos perceber se é um 

bom pombo para competição. Ao fim 
de um mês, um pombo que não está 
bem preparado tem um voo diferente, 
não se aguenta tanto tempo a voar, poi-
sa de maneira distinta dos outros. 
CL – Em média, quantos anos é que um 
pombo-correio de corrida tem de com-
petição?
JSR – Em média, tem quatro anos. Há 
pombos que podem atingir os cinco 
anos, mas para renderem são quatro 
anos. 
CL – A partir de quando é que se pode 
utilizar um pombo destes para repro-
dução?
JSR - Em qualquer altura. Desde bor-
rachos, com cinco ou seis meses, já se 
pode fazer reprodução com um pom-
bo desses. Há pombos que nem sequer 
vão concursar, são logo retirados para 
a reprodução devido às suas linhagens 
genéticas. Todos os pombos são dife-
rentes, nós aprendemos a conhecê-los, 
a avaliá-los pelas suas características 
e formas de comportamento. Isso faz 
toda a diferença. 
CL - Em média, quanto tempo vive um 
pombo-correio destes?
JSR – Presentemente, tenho uma fêmea 
que já tem 20 anos de idade. Não é mui-
to normal, mas já tive vários pombos 
que atingiram esta longevidade. Esta 
fêmea já gerou muitos pombos vence-
dores. 
CL - A SCSDR participa em provas na-
cionais e internacionais?
JSR – Participamos só em provas des-
portivas nacionais. Em estrangeiras, 
só em exposições. Neste último caso, 
as classificações obtidas pelas aves em 
território nacional são confrontadas 
com as classificações obtidas por aves 
de outros países, existe um coeficiente 
geral que é confrontado, obtendo-se as-
sim uma classificação comparativa. Foi 
o que aconteceu no caso as Olimpíadas 
citado anteriormente.
CL – Em quantas provas participam 
por ano? 
JSR – Participamos em 18 provas. Por 
exemplo, há uma prova nacional em 
que os pombos são todos soltos ao mes-
mo tempo, cerca de 50 mil aves. 
CL – Existe uma prova do Pombo Ás? 
De que se trata?
JSR – O Pombo Ás é o Melhor Pombo. É 
uma ave que ganha pontos individual-
mente, em cada concurso em que parti-
cipa. Neste caso, a pontuação é para o 
pombo, não é para o columbófilo. No 
final de cada época chama-se o Pombo 
Ás, porque somou mais pontos do que 
os restantes. 
CL - Quem pode fazer parte da vossa 
Sociedade?
JSR – Qualquer columbófilo que queira 
fazer-se sócio e que resida aqui na re-
gião.
CL – O que é que precisa de fazer para 
se tornar sócio?
JSR – É vir cá, ter pombal, ou ter inten-
ções de construir um pombal. Também 
temos uma quota de três euros mensais 
e uma jóia de 15 euros. 
CL – Quantas aves é que o candidato a 
sócio precisa de ter?
JSR – Isso é um critério de cada um. 
Pode ter as que quiser, até podem ser 
só duas. Não existem limites.
CL - Existe alguma temporada para a 
realização das provas de Columbofilia?
JSR – Sim, decorrem de Janeiro a Junho, 
princípios de Julho. Depois os pombos 
entram em muda de pena. Quando co-
meça o calor entram nesse ciclo. 
CL – Realizaram, em Novembro pas-
sado, o vosso 50.º aniversário. Como 
correu? Que eventos foram realizados 
para assinalar a efeméride?
JSR – Fizemos uma festa que contou 
com a presença do presidente da Junta 
de Freguesia de São Domingos de Rana 
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e com mais algumas pessoas.  

“POMBOS-CORREIOS NÃO 
RESULTAM EM QUALQUER 

AMEAÇA”

CL - Os pombos-comuns têm vindo a 
ser considerados uma praga em muitas 
cidades europeias, por constituírem 
um atentado ao estado de preservação 
dos monumentos. Existe uma imagem 
demasiado negativa em relação a estas 
aves?
JSR – Não tenho nada a dizer em defesa 
dos pombos-comuns. Dos pombos-cor-
reios, tenho. Estas aves estão tratadas 
convenientemente e não resultam em 
qualquer ameaça. Não são pombos que 
andam à solta, estão sempre nos pom-
bais, só vêm à rua para voar, nem se-
quer poisam em lado nenhum, somente 
nos pombais a que pertencem. 
CL - O que é que distingue um pombo-

-correio do pombo-comum?
JSR – Os pombos-correios são um boca-
dinho maiores, têm grande capacidade 
de orientação, são muito aguerridos à 
casa deles, por isso é que regressam 
sempre aos pombais onde pertencem, 
mesmo sendo libertados a centenas de 
quilómetros de distân-
cia. Têm um corpo mais 
robusto e aerodinâmico 
e estão muito identifica-
dos com o seu treinador. 
CL – O que o levou a de-
dicar-se à Columbofilia? 
Começou com que ida-
de?
JSR – Desde que me lem-
bro, ainda em criança, 
sempre adorei um pom-
bo-correio. Eu tive um 
tio, que eu não conheci, 
morreu antes de eu nas-
cer, que era columbófi-

lo. Eu acho que isto já vem nos genes. 
Depois, uma vez, em 1981, tinha eu 13 
anos, encontrei um pombo-correio feri-
do com uma anilha vermelha, apanhei-
-o, tratei dele e a partir daí nunca mais 
larguei os pombos-correios. 
CL – Esse pombo-correio inicial gerou 
descendentes?
JSR – Sim, gerou descendentes, mas 
não tinham qualidade para competir. 
CL – Quantos pombos-correios é que 
tem actualmente?
JSR – Eu sou um caso assim mais excep-
cional, tenho 600 pombos. 
CL – Isso é um bando difícil de gerir...
JSR – Não voam todos num só bando, 
voam em três bandos diferentes. E 
muitas dessas aves são reprodutoras, 
não voam. São soltas de forma faseada, 
corre tudo bem, está tudo bem ‘educa-
do’. Respeitam o chamamento, o meu 
assobio.    
CL – Por quanto aceitaria vender o seu 
pombo-correio mais valioso?
JSR – Eu não sou muito de vender es-
ses pombos. No entanto, caso aceitasse 
fazê-lo, se tivesse uma proposta mui-
to aliciante por um dos meus pombos 
mais medalhados, teria de ser por uns 

milhares de euros, talvez uns 20 mil. 
CL – A SCSDR tem algum tipo de 
apoio? Por parte da Câmara Municipal, 
ou outro?
JSR – Contamos com as quotas dos 
sócios, que também fazem donativos 
à Sociedade, para ajudar a pagar as 
despesas que temos, para a colectivi-
dade poder funcionar. E contamos com 
o apoio da Junta de Freguesia de São 
Domingos de Rana. 
Quando construímos esta sede em 1996, 
foi a Câmara Municipal de Cascais que 
ajudou, mediante a cedência, com uma 
renda simbólica, de um lote de terreno 
pertencente à autarquia. Na altura, re-
cebemos também uma ajuda financeira 
para a construção do edifício. O resto 
fez-se com a mão-de-obra dos sócios.
CL – Como é que vê o futuro da SCSDR 
e da Columbofilia em termos gerais?
JSR – Vejo o futuro muito negro. Não 
há jovens que queiram vir para esta ac-
tividade, portanto não há continuida-
de. Nós chegámos a ser 50 sócios a con-
correr e agora somos apenas 14. Essa 
diminuição foi também muito grande 
em todas as colectividades do nosso 
distrito e do País. Em apenas duas dé-
cadas, isto baixou muito. Aqui, no dis-
trito de Lisboa, éramos 54 colectivida-
des, agora somos só 31. E não são só as 
colectividades, é também a quantidade 
de columbófilos que se perdeu em cada 
colectividade.     
CL – Como é que sente essa perda de 
relevância nesta actividade?
JSR – Com alguma pena. Tivemos aqui 
alguns jovens, que concorreram duran-
te dois ou três anos, mas depois acaba-
ram por desistir. É daquelas coisas que 
nós não conseguimos contrariar.

Texto: Luís Curado
Fotos: Jorge Rodrigues e JSR
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